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MA e autarcas finalmente de acordo 
O ministro do Ambiente; José Sócrates, 

reuniu em Coimbra com os membros do 
Concelho Direcrivo e do Conselho Geral da 
Associação Nacional de Municípios. Na 
mesa estava a clarificação de algumas polfi- 
cas que não vinham tendo a concordância 
das autarquias. 

À saída da reunião, Ribau Esteves, pre- 
sidente da Câmara Municipal de Ílhavo mos- 
trava-se satisfeito com o resultado desta reu- 
nião, salientando «a clarificação da política 
do Governo relativamente ao investimento 
nos sistemas de captação e distribuição de 
águas ao domicílio, e nos sistemas de reco- 
lha, tratamento e destino final dos efluentes 
domésticos». Segundo aquele autarca, ficou 
clarificado, para o período de 2000 a 2006, 
a liberdade dos municípios, dentro dos mo- 

Fundo de Coesão ou FEDER, por escolhe- 
rem este ou aquele sistema. Fica assim cla- 

uma situação que apresentava algu- 
mas dúvidas ao nível político e da prática, 
na visão de alguns departamentos da admi- 
nistração central, ede al; empresas par- 
ticipadas pelo IPE-Águas de Pora 

A outra nota positiva resultante da reu- 
nião de 34. feira rem a ver com o compro- 
misso que José Sócrates assumiu, de tomar 
as medidas necessárias para que esta políti- 

ca e esta clarificação que trouxe aos autarcas 
portugueses, vai ser partilhada com toda a 
estrutura do Ministério do Ambiente e com 
o IPE-Águas de Portugal, para que na opi- 
nião de Ribau Esteves, «csta política seja exe- 
cutada de forma clara e cada município tome 

as opções que entender por bem, sem estar 
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delos possíveis para o e gestão 
desses sistemas, escolherem aquele que mais 
lhes interessar, nomeadamente os intermu- 
nicipais, multimunicipais e gestão por con- 
cessão a entidades privadas», Por esta via, 
nenhum município ficará coarctado de ace- 

  

Para todos os casais, 
| cristalizam na memória, 
e não se apagam mais.     
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  oba legiao comuna ed leg 
lação que enquadra a utilização dos fundos 
comunitários do IIT Quadro Comunitário 
de Apoio». 

entrevista da semana, Luís Marinho 
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2 
e miséria. Não só ao nível 

das liberdades, mas tam- 
bém do ambiente. Deixou 

& todos esses países num es- 
tado deplorável. Cabe-nos 
anósabrir a mão e ser com: 

preensivas; temos que lhes 
dar a mesma oportunida- 
de que nos foi dada a nós”, 
São palavras do eurodepu- 

sumário 

  

  aa e = tado Luis Marinho em En- 
Entrevista da Se- trevista ao nosso jornal. 

mana: “As filosofias mu páginas 3,4 e 5 

daram desde a queda do 
muro de Beilim é tem-se Aveiro: A presença 
vindo à assistia uma mu- de uma delegação de mo- 
dança de direcção. A Eu- radores das Agras que 
topa dorcentro e do leste apresentou, uma vez mais, 
também têm o direiro de reclamação contra um pro- 
participar na União. Estou cesso de alojamento que 
de acordo com a abertura, R 
que corresponde a dar a es- 
ses povos a oportunidade 
negada pelo confunismo. 
Comunismo que foi uma 
enorme mistificação, com 
todo o rol de ruína, drama 

      

gana, provocou o 
momento mais “quente” 
da última sessão can 

    

que tão podem ser enten- 
idas de outra forma que q 

ouvindo as nossas gentes 

  
Para acompanharmos a homenagem a 5. 

Gonçalinho, decidimos procurar um 
residente da beira-mar, que nos dissesse o 

que significa o santo, para si e para a 
aveirense no geral. Falímos 

com João Manuel Miranda Calisto que 
afirma ter fé em S. Gonçalinho e acreditar 

actualmente, é recepcionista e 
Apesar de nunca ter 

, mantém a fé no Santo, alé 
porque, as festejos coincidem com o dia de 

nascimento da sua mãe. 

Campeão das Provincias: Telefon 

e Maquetage! 
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O candidato presiden- 
cial Jorge Sampaio terátido 
em Aveiro uma das mais 
parricipadas acções de 
campanha, já qu 
vés do que sucedera um dia 
antes, em Cóimbra, o Cen- 

tro de Congressos encheu 
a “rebentar pelas costuras”, 
mau grado as condições 
atmosféricas e o facxo de se 

não a de racismo ou xeno- 
fabia, e que Alberto Souto 
não deixou de lamentar, 

manifestando mesmo que 
«pensei que a vossa atitu- 
de fosse de outra dignida- 
de e de outra tolerância e 

compreensão para com o 
problema», frisando que o 
realojamento daquela fa- 
mília foi possível por ser ela 

jo in- 

    

queestavana frentedeuma realizar na cidade a Corri- 
lista de prioridades. da de S. Silvestre. 

página 7 página 8 

Fernandes Thomaz, Gi- Tema: 5. Gonçalo 
nasceu em Amarante. No 
entanto, em Aveiro é cari- 

nhosamente tratado por S. 
Gonçalinho e é no bairro 
da beira-mar, onde goza de 
maior popularidade. E 
grande a fé que as gentes 
da beira-mar sentem em 
relação ao Santo. Por isso, 
é rara a casa onde não se 
encontre uma imagem de 

ão Pereira, Marques Men- 
deseo candidato Ferreira do 
Amaral foram as estrelas da 

noite de tim jantar-convívio 

que serviu para a mobiliza- 
ção das sociais democraras 

do distrito de Aveiro, nesta 
passagem da caravana pelo 
distrito, num dia em que 
foram percorridos grande 
parte dos concelhos. 

          

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS: O que significa, 
para si, o S. Gonçalinho? 

João Calisto: Na minha opinião, considero a ho- 
menagem a $. Gonçalinho como os festejos mais 

  

itos pelas gentes da beira-mar. Este importantes, 
mui- santo, como padroeiro da beira-mar, signifi 

to para as suas gentes. Portanto, como aveirense e 
cagaréu que sou, respeito imenso o S. Gonçalinho. 
Além disto, a minha mãe nasceu no dia 10 de Ja- 

  

ficha técnica 
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mata à ver futebol, porque 
á não lhe encontra o mes 
mo encanto. «O futebol 

está muito diferente. Hoje, 
aborrece-me ver jogos de 
firebol. ..» 

S. Gonçalinho, a traduzir 
uma relação de intensa 
amizade entre os fiéis e nim 
santo que é tratado por 
“menino”, Reconhecido 

como milagreiro,a $. Gon- 
calinho também são a 
buídas algumas maro! 
ces... Folclore ou realida- 
de, certo é que devoros não 
lhe faltam. 

Ppagi 
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Saúde: A contracep- 
cão de emergência é um 
método de recurso para 
todas as mulheres que na 
altura da ovulação tenham 

tido relações desprotegidas 
ou mal protegidas, evitan- 

uma gra 
videz indesejada. Em Por- 

ntra dispo- 
nível o primeiro contracep- 
tivo de emergência não su- 
jeito a receita médica, que 
reduz para metade efeiros 
secundários, como náuse- 
as e cefalcias, é evitia gra- 
videz em mais de 90% dos 
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Velhas Glórias: 
António Guilherme Maio 

da Costa nasceu em Vilar 

há 55 anos. Ao Beira Mar 

chega com 16. No cube 
aurinegro, esteve três épo- 
cas. Entretanto, alinha no 

Recreio de Águeda, onde 
esteve até terminar asua 

carreira, aos 28 anos. Às re- 

cordações de futebolista 
são muitas € boas. Gui 

lherme sente saudades casos. 
desses tempos. mas não as 
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neiro, o dia da homenagem ao santo padroeiro, o 
que é algo que me toca 

CP: Acredita mesmo nos poderes deste san- 
to? 

JC: Sim, acredito vivamente e com Fé! Para além 
de ser da beira-mar, também sou carólico, o que me 
leva à acredirar nos poderes de S. Gonçalinho e a 
decidir manter a minha fé no Santo padroeiro. 

CP: Que provas já teve, dos milagres de S. 
Gonçalinho? 

JC: Pessoalmente, nunca lhe fiz nenhum pedido 
nem nunca, presenciei nenhum dos seus milagres, 
por isso, não posso apresentar factos concretos, No 
entanto, sei de casos de pessoas doentes que fizeram 
preces am Santo e que melhoraram da sua doença, o 
que me leva a crer que os poderes do santo possam 
ser reais. Aliás, tenho certos casos semelhantes na 
minha família. 

  

CP: Na sua opinião, qual a importância do san- 
to na Beira-mar? 

JC: Como santo padroeiro e amigo das gentes da 
Beira-Mar, é muito importante e querido pela sua 
população. Além disso, é também significativo para 
o nosso glorioso clube: o Sport Clube Beira Mar. Por 
isso, também para roda a população aveirens: 

  

    

  

: Francisco Cardoso Lima. Paginação 

234386106, Fox: 234384981, Rua Cais de S. Roque, B R/C, 3800-256 Aveiro, E-mail: cprovincias(Onetc.pt. Departamento Comercial: Alice Sá, Carla Pimentel, Dulce Ribeiro, Lídio 

Cardoso, Paulo Nobre, Dulcídia Rodrigues; Telefones 234428136/234428248/9, Fox 234384981, Rua Cais de S. Roque, 8 R/€, 3800-256 Aveiro. Colaboradores: Alberio 

Ferreira, Amaro Neves, Américo Grego, Antônio Lemos, António Silva, Armondo Teixeira Comeiro, Caros Caldeira, Caros Ferreira, Emília Serra, Fausto Ferreira, Gaspor Albino, João Duarte 

Redondo, João Raposo, Jorge Henriques, José Manuel Nunes, Luís Cruz, Luis Teixeira e Melo, Manuel Ferreira Rodrigues, Monuel Gamelos, Manuel Paula Dios, Mario Cacilda Morado, 

Maria Emília Corvolho, Mário Frota, Marta Ramos, Paulo Vitória, Pedro Figueiredo, Rui Filipe de Paiva, Vitor Sequeira. Impressão: Centro de Impressão Coraze, Distribuição: Publiêxito, 

Campedo das Provincias (porta-a-porta), CTT. Registo: SRIP sob o nº 222547. ISSN: 0874 - 3622. Depósito Legal: nº 127443/98. Preço de cada número: 150500 / 0,75 

Assinatura anual: 5.500$00 / 27.50 euros. 

Membro da Associação do Imprensa Não-Diária. 

Escritórios: 

ÁGUEDA: 

Rua José Sucena, 
20-83: 

Telef. 234 602 133 
Fax 234 624 334 > A ARTE DE COMUNICAR 

AVEIRO: 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

la %D-3:, 
e Jelet Fax 234 386 232 

OQ s 
EB RÁDIO SOBERANIA « AGUEDA/AVEIRO      



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 11 de Janeiro de 2001 3 

entrevista da semana [Luís Marinho] 

Depois de Nice 
temos uma Europa em pirâmide 
“As filosofias mudaram desde a queda do muro de Berlim e tem-se vindo a assis- 

tir a uma mudança de direcção. A Europa do centro e do leste também têm o 
direito de participar na União. Estou de acordo com a abertura, que corresponde 
a dar a esses povos a oportunidade negada pelo comunismo. Comunismo que foi 
uma enorme mistificação, com todo o rol de ruína, drama e miséria. Não só ao 
nível das liberdades, mas também do ambiente. Deixou todos esses países num 
estado deplorável. Cabe-nos a nós abrir a mão e ser compreensivos; temos que 

lhes dar a mesma oportunidade que nos foi dada a nós”. 
São palavras do eurodeputado Luís Marinho em Entrevista ao nosso jornal. 

  

    

   
    

   

  

    

  

     

    

   

  

       

      

      

Lino Vinhal signadamente depois da cos muito caros a todos de desemprego dos anos 
Marzo Moteira da Silva integração de Portugal e nós, particularmente a 90, e com os problemas 

Espanha em 86 e sob os mim que sou socialista. do rigor financeiro é 
Luís Marinho, casado. auspícios de um grande Princípios de solidarieda. do pelo Euro, Passaram 

nasceu no Porro há cin- europeu que foi Jacques de e coesão que custam a querer gastar menos. À 
quenta anos: Com 17 Delors, soube acolher naturalmente dinheiro. solidariedade passou a ser 
anos apanhou um com- mais dois estados mem- Esta filosofia mudou en- considerada muito cara e 
boio em Campanhã bros, com políticas de tretanto desde à queda para mais 12 ou 13 can- 
rumo a Coimbra com o apoio, de solidariedade e do muro de Berlim. É — didatos cla serácarissima.  svalanche de candida pirâmide. em casca 
propósito de cursar Di- coesio, baseadas no efec- certo que a Europa do Portanto, a Europa que (as e foram a Nice dizer” Esta foi a vos ca vo doi 

rei tivo direito que estes dois centro e do leste também vai abrir as portas a leste que quem é cd st ganda pe 
povos tinham de integrar tem direito de participar não o vai fazer da mesma dem poder é que deve" CP- Então como 

eléctrico para a Alta e uma plataforma curópeia na União. Estou de acor- forma como o fez comos - mandar. É que se de cares tap EU DE dê 
nunca mais fez a viagem para o seu desenvolvi- do com esta nova aber- países ibéricos. Vai abrir construir dm nú agora? 
de regresso. O curso, o mento: Sem caridade ou cura, que correspondea de forma mais liberal, duro de quatro ou cinco LM apiliment a 
ambiente e a vida fizeram esmola, garanriu-seassim dar a esses povos a opor- com menos dinheiro e UE eli > PURE Gde in O 
dele um coimbrão e Co- “um direito a dois povos cumidade negada pelo co- menor coesão e solidarie- Espanha - Estados mem. comoidiss ficrsrqui 
imbra fê-lo seu deputa- que não tinham culpa de munismo. Comunismo. dade. O que se vai passar pros que serão o polo de re consenvida em pis 
do, com vinte e seis anos: chegarem atrasados. Essa que foi uma enorme mis. é uma espécie de corrida podere decisão no seio de de, onde um conjunto : a pertence ao Secre- -- política de integração foi rificação, com todo.o rol de fundo entre todos os ro comunidade valores e princípios fun- 

    acional do Par» perfeira e produziu um — de ruína, drama e misé- - aderentes onde, dado 0 da; Por isso quiseram de dadoros Rearam pelo ca 

  

     
    
        

  

   

      

    

      

     
         

  

   

    

      
       

    

    

    

   

  

    

    

   

    

           

  

       

  

       

    

      
  

   
     

    

    

  

salto enorme nestes dois ria. Não só ao nível das tiro de partida, começará forçar g seu poder políti- minho. Foi neles que Por- 
países. Acelerou-seamo- liberdades, mas também o salve-se quem puder! co através de um maior tugal e Gurerres basea 
dernização, melhoraram- do ambiente.e da própria CP - Pode diminuir poder efectivo em termos ram a-sua argumentação 

peu. Um dos mais anci- se as acessibilidades, o cultura, Todos esses paí- a solidariedade... devotos no Conselho. Os para defender as nossas gos eurodeputados por- ensino, a educação ea — ses candidatos desde a LM - Naturalmente. maiores países triplic pasigges! Mesmo" asim 
sugueses, a recente Ci- - qualidade de vida. Por- Polónia à Bulgária, foram Nãosó aexistenteaquin- cam os votos para sic continua à ser necessária 
meira de Nice faz dele o tugal e Espanha integra deixados num estado de- ze como o próprio con- aceitaram, de má vota à paz ma E AE as 
Entrevistado de momen-  ram-se de novo no con-  plorível, Cabe-nos a nós ceiro de um novo alga- — qe, duplicaros votos para mundo. Não a ponho em 

! o Serro das nações europei- abrir a mão e ser compre- mento solidário. Sobre, maioria dos restantes cansa No entanto já não 
CP - Depois de as. Conseguiram-no a ensivos; temos que lhes isto não temos dúvida Acimscabandomaaideia é o projecto europeu à 

Nice fica-se com a — partir de 1986, de uma dara mesma oportunida- nenhuma. Mas o próxi- de que todos os povos são ciante onde à utopia da 
ideia que nada será forma harmoniosa, soli- de que nos foi dada a nós mo alargamento, ao mes- a de igualda- soliduiredade da teual 
como dantes. Portu-  dária e com resultados à portugueses... mo tempo que é um acto adoro pino —- dade cútre diante c 
gal sai mais forte? E vista. CP - Mas o princi de generosidade - passe a cipio de que todos «s 
o seu europeismo CP - Agora o pio de solidariedade expressão - nosentidode — qadãos europeus são 
saiu magoado? alargamento já não e coesão mantêm-se dar oportunidade aos pa- iguais. Infelizmente o CP - Mas isso não 

LM - De facro há se vai fazer desse 2 ises de leste, também é que resultou de Nice é | é uma quebra dos 
ropa diferente modo? º LM - Ei um acto que revela que alguns são mais iguais princípios iniciais da 

depois deste Conselho LM - Como disse, a medo-/Os grandes países que outros. O que sefez construção da pró- 
Europeu de Nice. A Eu- Europa alargou-se munitários tornaram-se europeus estão efectiva: — foj construir uma nova prig Europa, da 
ropa, antes de Nice, de- base de princípios polí mais egoistas com a crise mente assustados com a Eyrapa aberta m cordiais e 
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seponto de vista não va- 
mos sofrer rigorosamen- 

igualdade de paises? te nad: que está, foi 
Não há aqui o retro- muito-bem conseguido 
ceder de alguns prin- pelo Governo na Cimei- 

cipios? ra de Berlim. Nós passá 
LM - De facto há mosa receber muito mais 

uma quebra. Para se con- dinheiro que anrerior- 
seguir que os grandes se mente quando se conta- 
salvem, foi preciso fazer va com o contrário, De- 
um ataque cerrado aos pois de 2006 temos que 
países pequenos e de mé- nos voltar a bater politi- 
dia dimensão. Houveque  camente pela reintrodu 
os recolocar e redimensi- ção de um conceito de 
onar na hierarquia, Diga- Euroga coesa e solidária. 
mos que eles já não estã - Com mais 12 
tão sobre-representados Aambicê tem espe- 
como estavam no Conse- rança nisso? 
lho e no Parlamento Eu LM - Não pode ser 
ropeu, Passaram a estar de outra maneira. É pre- 
mais proporcionalmente — ciso que todos paguem 
representados. Aparente- mais, se não a futura Eu- 
mente até é um princí- — ropa terá grandes dif 
pio democrático, pois o renças e clivagens soci- 
peso dos Estados é pro- ais, Se não for assim, es- 
porcional à sua popula- ses países, os novos ade- 
ção. É democrático mas rentes, serão meros ven- 
não igualitário. A Euro- dedores de mão de obr: 
pa faz-se agora à custa de onde apenas uma peque- 
princípios históricos que na elire beneficiará. E. se- 
foram as grandes utopias“ rão sobretudo, e só, um 
dos anos 50 e que, hoje mero mercado para a 
em dia, confrontados | produção dos mais de- 
com uma Europaa270u — senvolvidos. A sobrevi- 
28 que irá surgir, se vência da Europa chama- 
abandonaram rá à razão os europeus que 

CP- Paraalémda — querem continuar a viver 
quebra de princípios, em paz, harmonia e se- 
haverá para os paí- gurança. 
ses pequenos e mé- CP - Acredita, até 
dios outras conse- pelas dificuldades re- 
quências? Concreta- | centes, que nestes 
mente a nível de | próximos cinco ou 
crescimento econó- seis anos nos vamos 
mico, de solidarieda- aproximar da Euro- 
de económica? pa Serão suficientes 

LM - No que se refe- esses anos para uma 
re aos apoios financeiros recuperação que va- 
estou em crer que as coi- Ilha a pena? 
sas serão conduzidas a tal LM - Com o dinhei- 
forma que o alagamento ro que temos aré 2006 e 
não poderá ser feito an- com as mais optimistas 
tes do fim da Agenda perspectivas económicas 
2000, que Portugal nego- que se abritam depois das 
ciou muito bem. Espero eleições americanas, onde 
que até ao final do QCA se verificou que a Améri- 
HI ninguém entre. À nos- ca tem uma economia 
sa grande expectativa era em crise, onde o cres 
que não nos retirassem — - mento europeu não vai 
estes cinco anos até 2006. depender tanto do custo 
São fundamentais e des- do petróleo, onde o Euro 

Continuação da pég. anterior 

        

   

  

  

                  

     

   

    

  

Luís Marinho 
  

Um homem sério 

Houve tempos, mais distantes na memória que nos anos 
decorridos, que Coimbra teve, em termos políticos, aquilo 
que ma altura se chamava a “Escola de Coimbra”, Integra- 
vam-na figuras cimeiras do pensamento político porruguês 
e chegou à rer marcada influência na vida nacional. Era o 
mérito e o nível das pessoas envolvidas. Mas era sobretudo 
essa outra forma de estar na política. Com interesse e ambi 
ção, naturalmente. Mas não com interesses. Era a política 
não separada da ética. Eram os valores e os princípios a 
nortear os comportamentos. 

ista Es a de uma força partidária. 
Se nas opções ideológicas nem rodos pensavam da mesma 
mancira, todos se equivaliam nessa outra forma de estar na 
política, bem distante daquela que acabou por prevalecer, 
dominada pelos interesses pessoais ou de grupo, muitas ve- 
zes embrulhada em paninhos de traição e deslealdade. 

Se falo nisto agora, quando já poucos se lembrarão dessa 

    

    

  

»la não era exclus        

  

entrevista da semana [jats Marinho] 

  

requalificação, isto é, a 
modernização da nossa 
economia não inrervier. É 
preciso fazer um grande 
esforço de adaptação, rá- 
pido, na formação pro- 
fissional das empresas e 
na educação científica e 
tecnológica dos jovens, 

se está a revalorizar e ta- 
xas de juros a descer pen 
so que sim. Começamos 
todos a perceber que a 
economia europeia vai no 
bom caminho do cresci- 
mento e da manutenção 

em baixa do desemprego. 
As coisas vão correr me- 
lhor do que nós esperá- sob pena deo país não se 
vamos há poucas sema- desenvolver tão acelera- 
nas. damente como deseja 

CP - Está então mos. A educação é o nos- 
optimista? so maior investimento de 

LM — Obviamente. capital. 
Com a entrada em vigor CP - O crescimen- 
do Euro a Europa virá a to tem diminuído... 

ultrapassar os EUA. Nós, LM - Isso deve-se ao 
Portugal, vamos benefici- facto de neste momento 
ar fortemente desse mo- a mão de obra estar pra- 
vimento geral. Temos no ticamente toda ocupada. 
entanto que fazer algu- Estamos em pleno em- 
mas coisas. Já atingimos prego. À produtividade 
um grau dé desenvolvi- não aumenta porque fal- 
mento onde os limites ao radar 0 salto recnológico 
crescimento económico que é um salto que im- 
são fundamentalmente plica mão de obra mais 
tecnológicos. Na situação qualificada para uma 
em que nos encontramos melhor utilização das 
a dif faco sRto cogu tecnologias. Esse é 
da mais o PIB, seo factor um desafio a prazo. 
tecnológico, a mão de «PR - Temos algu- 
obra, a sua qualificação e | ma dificuldade em 

        

“Escola de Coimbra”, é porque o dr. Luis Marinho é um 
dos poucos políticos actuais, saídos de Coimbra, que teria 
todas as condições para integrar essa mesma Escola. Não o 
único, seguramente. Mas um dos poucos. Arente-se nisto: 
ele é “apenas” vice-presidente do Parlamento Europeu., um 
dos cargos de maior prestígio da carreira política. Alguém o 
vé por aí em bicos de pés, a exibir cargos ou funções, qual 
novo rico acabado de chegar das Arábia? Alguém o vê por 
aí em grandes parangonas, a botar filadura barata sobre 
tudo e mais alguma coisa? Mais do que isso: conhece-se- 
lhe, na sua carreira política já longa, alguma atitude de moral 
duvidosa, algum ganho de origem suspeita? 

Na casa dos 50 anos, leva 11 de curodeputado, que 
soma a alguns outros que consumiu aqui no país. Tem hoje 
uma enorme bagagem em termos de assuntos europeus e 
tem sido um lutador pelos interesses de Portugal na tribuna 
de Estrasburgo ou nos Gabinetes de Bruxelas. Tem um re- 
lacionamento invejável € raro com os grandes políticos eu- 
ropeus e muitos dos êxiras conseguidos aquém e além pela 
diplomacia porruguesa, neste ou naquele Governo, têm por 
trás o dedo e o engenho do dr. Luis Marinho. Tive ocasião. 

    

Compeão das províncias 
Quinta-feira, 11 de Janeiro de 2001 

diferente entre o PS co 
PSD. Embora socialmen- 
te, à preocupação seja 
muito mais acentuada no e 

C.P - E não receia 
que esta relativa in- 
satisfação interna dos 
últimos tempos pos- 
sa afectar o ritmo em 
que vinhamos? 

L. M. - Voltando a 

Nice, Apesar de est 
timos dois meses terem 

sido de grande agressi 
dade formal entre o PS e 
o PSD, a verdade é que 
nas negociações saímos de 

s túl- 

    

cabeça erguida, com a 
honra intacta, tendo per- 
dido muito pouco, Isso 
deve-se à habilidade do 
Primeiro Ministro que 
soube articular-se, dia a 
dia, momento a momen- 
ta. com os principais li- 
deres da oposição. Man- 

resistir a comparar- teve a confiança, infor- 
mo-nos com Espa- mando e explicando-lhe 
nha. Espanha que minuto a minuto o que 

estava a acontecer. Isto 
demonstra bem que nas 
questões essenciais o nos- 
sa Primeiro Ministro, o 
Governo c a opo 
ram de uma responsabi- 
lidade a rodos os titulos 
notável e exemplar. Há 
crises que são muiito arti- 
ficiaiseo que facto éque 
melhorando a economia 
tudo passará a correr me- 

conseguiu “engravi- 
dar” mais e melhor? 

LM-A Espanha deu 
o salto muito mais cedo 

que Portugal, no fim d: 
década de 80 e princípio 
de 90, à custa de taxas de 
desemprego de 22% 
Nós preferimos, e muito 
bem, um menor custo 
social da modernização 

com menores taxas de de- 
semprego e levar até ao lhor. 
extremo a nossa capacida- 
de produtiva. Ou seja, 4 
optamos por ter prarica- | do próprio Governo. 
mente toda a mão de Ultimamente tem 
obra ocupada e não fazer havido algumas fra- 
uma modernização acele- quezas. Isso não 
tada. Em Espanha a mi- pode por em causa 
séria e o drama social fo. esse ritmo de cresci- 
ram enormes, como es mento pretendido? 
tamos lembrados, pois é L.M.- Não faço a po- 
dificil suportar altas taxas lítica aqui todos os dias. 
de desemprego. Nós não As minhas responsabili- 
o fizemos. Portugal, dades são outras. Tenho 

quanto a este aspecto, a honra de ocupar o pos- 
tem sido: governado por to mais importante a que 
um conceito socialdemo- qualquer português pode 
crata, que não foi muiro 

   » fo- 

  

CP Mas referi- 
mo-nos ao interior 

  

   

  

   

  

Continua no pág. seguinte 

em oportunidades diversas, de testemunhar isso mesmo em 
algumas capitais europeias, por onde ao longa da vida me 
fui cruzando com muitos outros de que nunca lhes conheci 
obra, Pois apesar disso, Luis Marinho continua a tomar a 
bica na esplanada do Trianon com os mesmos amigos e à 
mesma simplicidade dos seus tempos de estudante. À aten- 
der 0 telefone com a mesma simplicidade e com a mesma 
sem cerimónia com que o fiz qualquer um de nós, ilustres 
desconhecidos desta terra 

Seja em Coimbra (onde está raras vezes). seja em Bruxe- 
las ou Estrasburgo, Portugal e os interesses dos portugueses 

        

têm nele uma porta aberta. Já por muitos transposta ao 
longo dos anos. 

Fica aqui, inequivocamente claro, que aprecio a forma 
como Luis Marinho está na políica. Como claro fica que só 
aprecio a político e os políticos, quando honesta e honestos. 
Mas alguns fazem-me sentir orgulhoso. Luis Marinho é 
um deles e agradeço-lhe o atenuar-me as saudades que te- 
nho de alguns outros que, tal como ele, me ajudaram a 
cultivar o lado nobre que à política, apesar dos político: 

    

inegavelmente em.
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entrevista da semana [Luís Marinho] e ainda 
  

  

Continuação da pág.anterior peu seria estrangeiro na grandes responsabilida- | ventos do pensamen- 
Europa, isso é pos- — des. Estive na penumbra to em termos de sa- 

aspirar no quadro do Par- sível. Jánãoépossivelessa | porque, quem está a f-  ber o que é que um 
lamento Europeu. Sou Europa das fronteiras. Há 2er política longe, não deputado represen- 
Vice- presidente, Mas te- algo de sublime que hoje está debaixo dos holofo- ta. A Nação? A re- 
nho o olho e o coração nos une, que é esta ideia tes. Fiz noentantoo má- *gião que o elegeu? 
aqui permanentemente. de solidariedade, de — ximo que pude pelo meu Às ane O espa- 
E confesso que me des- grandeza edeinfuência — paísepelaEuropa Aco- ço? 
gosta muito oquetem — nomundo queserioga-  esão não foi dada, foi con- LM - Eu era um 
acontecido com alguns rante de uma caminhada seguida. A Agenda 2000 — adepto do método de 
membros do Governo e conjunta, cada vez mais foi objecto de muita lura, Hondt sem pecado. Hoje 
até dencro do Partido. Se parrilhada por mais gen- mesmo esta Cimeira de não sou. Temos que in- 
pudesse encontrar uma tee mais países europeus. Nice, apesar de sero Go-  troduzir um outro siste- 
explicação para o que se CP - Extrapolando — vernoa lutar nos últimos ma em que, mantendo 
passa é que o Engenhei- ao contrário ... momentos, gastei mui- | embora o método de 
ro Gutertes é um homem LM - Esteargumen- ta energia durante os úl- | Hondt, porque todas as 
de grandes princípios, ro do gigantismo curo-  timos sete anos a defen- minorias têm que ses re- 
demasiado humano, e — peudeuma Europaa27, der uma reforma institu- — presentadas e a única 
sério. Está sempre dis- | é utilizado para refazer cional que não humilhas- maneira de o conseguir é 
posto a perdoar. Espero o poder dos grandes es- se Portugal Eu e muitos — através do método de 
que os últimos acanteci- tados antecipando oque dos meus colegas portu- — Hondt. O método mai- 
mentos lhe tenham dado poderão vir a ter, para gueses do Parlamento.  oritário por circulo uni- 
a noção de que se pode mandar desde já sobre os Participei nessas lutas de nominal puro, é um hor- 
continuar a ser bom ca-  queexistem. Ai équeestá interesse de Portugal e ror Háum deputado que 
rólico.... mas perdoando a injustiça e a demago- portanto sinto-me mui. tem 450 votos, dutro 
menos. E às vezes casti- gia de todo este processo to compensado. Aprendi 449 e um terceiro 448, e 
gando mais! de Nice. É que não se imenso,Conheciasgran- é eleito o que tem 450, 

C.P - Mudando sabe quando eles entram — des personalidades polí- os outros vão para casa, 
um pouco de assun-  nemquantossão! Nãosei ticas da Europa. Tenho ora isto não é 
to. O papel dos Co- sea Roménia tem condi boas relações e muitos correcto.Mas temos tam- 
missários sempre foi ções para entrar daqui a amigosnosGovernosena bém que ligar o deputa- 

  

importante. Acha 10 anos ou se a Bulgária oposição de todos os paí- do á região, fazendo com 
que Portugal tem — cem condições para fazer seseuropeus quemesão — que ele seja escolhido pe- 

    

  
  

Quando Portugal tinha 10 milhões de habitantes 
ea Alemanha 90, Portugal tinha 5 voros e à Alemanha 10 e 

agora Portugal passou a ter 12 votos ca Alemanha 29 baixa- 
ram 1 foi uma vitória do Guterres no último minuto. 

Será na mesma uma Europa de respeito pelas dife- 
renças, a caminhar para uma união política forre, a ser um 
grande parceiro comercial e político a nível mundial. Mas 
será menos solidária, mais hicrarquizada. 

Eu acho que até 2006 de facto ninguém entra. De 
facto ninguém entra. É um processo longo 

mos que não haja nenhum percalço até 2006 
e que os compromissos não fiquem pelo caminho. 

Sabe que em Portugal 

   
im comissário 

  

não pertence à Alemanha ou à Inglaterra. É 
da mais fina água, da mais alta categoria 

Conheço praticamente rodos os Primeiros Mi- 
nistros. 

Esta geração de políticos do PS do PSD rem uma 
obrigação de trazer o seu know-how para potenciar iniciati- 
vas aqui e ser representantes de Coimbra estando ou não no 
poder. É preciso mexer com isto. É preciso modernizar esta 
rerta. 

As minhas relações com o Dr. Mário Soares foram as 
relações que um homem da minha geração e um homem 
da geração dele riveram no partido. 

O eng. António Guterres é a minha primeira fideli- 
dade dentro do Partido desde sempre, há 25 anos, somos 
como irmãos. 

Foi muito gratificante para mim, passados estes anos 
todos depois de algumas desinteligências. voltar à tera opor- 
tunidade deestar ao lado do Dr. Mário Soares e ouvir o 

conselho dele, a palavra. o huimor, à graça, a perspicácia que 
mantém. 

O Dr. Mário Soares rem uma qualidade sont ária, 
Sabe viver. Tem sempre uma palavra amiga. É uma pessoa 
de quem se gosta namuralmente 

Eu lutei muito para que cle fosse presidente do parta- 
mento europeu. Sobre isso um dia talvez possa falar. 

   

    

  

        

sido feliz nos Comis- o mesmo. Quanto àsex- muito úteis, a mim pes las pessoas, e que estas 
sários que tem tido Repúblicas do Báltico te- soalmente € ao meu país. saibam em quem estão a 
até aqui? nho muitas dúvidas. Eles Talvez um dia rodo este votar. Que lhe conheçam 

LM. - Qualquer um têm problemas de direi acervo venha também a a cara, que o façam assu- 
deles exerceu com digni- tos humanos para resol- ser mais útilaquiem Por- mir as suas responsabili 
dade, quer Cardoso e Cu- ver, Em algumas delas,  tugal... . dades e lhe apontem os 
nha que foi um homem mais de metade da popu- CP - Deixe-me seus erros e as faltas. No 
que abriu caminho e sou- lação não pode votar, pela - tentar entender me-. fundo, que os deplitados 
be defender os interesses simples razões de precon- lhor essa afirmação. sejam julgados em cada 
de Portugal e, já agora, ceitosémicos Háportan- Está cansado? eleição. Personalize-se o 
também os do seu parti- to uma discriminação de LM - Não, tenho ain- lugar de depurado e não 
do. À seguir foi o Profes- pessoas que têm a mes-- da mais trêsanose meio se cristalize o anonimato. 
sor Deus Pinheiro, que ma nacionalidade no cen- de mandato, e há sempre CP - Mas a culpa 
também nos representou | tro da Europa. Istô é — eleições a seguir, é dos deputados? 
bem, num sentido de muito complicado e gra- CP - Vai levá-los LM - Não, eles estão 

maior abertura, princi-  veenásosnão podemos — até ao fim? num sistema que provo- 
palmente na política afri- aceitar assim. A democra- LM - Em política cao anonimato, que exi- 
cana. O Dr. António Vi- — cianão podeserpostaem — nunca se sabe, Seo meu geo Isto não 
torino é de facto um dos causa pelos restosdeuma partido neste período | está correcto. Este siste- 
Comissários mais bri- moléstia ainda não cura- precisar do meu contri- ma tem que continuar a 
lhantes da actualidade. da. Há frutos que não buto para uma tarefa de- ser proporcional no seu 
Está a fazer uma política, cabem neste cesto. terminada e a minha — essencial. Mas pergun- 
em matéria de emigração, C.P - Desde quan- consciência me ditar o to? Por que não se usa o 
liberdade de circulação, do é eurodeputado? sim, tenho que pensar voto preferencial em Por- 
coordenação das polícias, L.M. - Não sou o duas vezes. rugalê Os partidos apre- 
direitos das famílias, ex- mais antigo, mas sou o CP - Seria um cor- sentam uma lista, mas a 
tremamenre inovadora, — português que há mais te grande na sua | hierarquização dessa lista 
obrigando os Estados a anos exerce o mais alto vida política... é da responsabilidade do 
assumir as suas responsa- cargo no Parlamento Eu- LM Sim, mashácoi- eleitor. Isto é o que acon- 
bilidades. É hoje consi- — ropeu - a Vice-Presidên- sas que também são ali- tece em muitos países 
derado em Bruxelas um cia Vou nos llanosde-  ciantes e há obrigações europeus. São eleitos os 
excelente Comissário. mandato. Fui muitonovo | que tenho para com o — deputados em quem o 

C.R - Deixe-nos para Bruxelas, porque na - meu partido. Se me pe- eleitor vota dentro de 
colocar-lhe uma — altura o PS precisavade — direm, tenho queo equa- uma lista apresentada 
questão meramente — alguém que dominasse  cionar e aceirarei ourras - pelos partidos. Deixa de 
académica. Seria estes assuntos que eram funções que me sejam existir o problema de 

      

      

hoje possivel uma — pouco conhecidos e eujá — gratificanreseondeeume — quem vai á frente de 
Europa igual à dos tinha formação académi- continue a sentir útil ao quem vai atrás, de quem 
anos 502 ca e específica nesta área. meu pa é mais fiel ou da confian- 
LM. - Não. Apesar da CP - Sente-se CP - Não tem que ça do poder partidário. O 

críticas, das mágoas, da compensado pelo acabar a sua carrei- | eleitor é que escolhe. 
hierarquização, das bata- trabalho desenvolvi- ra política na Euro- CP - Este, o actu- 
lhas que o Governo Por- do? pa. al, não é então, no 
tuguês teve de travar para LM - Muito com- LM - Não, e mesmo seu entender, um sis- 

nos manter no meio do pensado. Pelo esforço, que faça os trésanose | tema acabado... 
pelotão, apesar das dif- pelo estudo, pela minha meio não vou acabar aí LM - Não. Em polí- 
culdades, desta dialécti- abnegação, pelas batalhas de fazer política. Nessa tica, como em quase 
ca, desta luta, destas di- que rravei no PE e na — alturacstareicom53anos tudo, estamos sempre à 
ferenças, a verdade é que Europa nestes anos, quer e portanto, láoucá, con aprender. E também 
voltar atrás, ao cada um na oposição quer no po- tinuarei a fazer coisas. aqui há um longo cami- 
por si. voltar atrás, às der. Pela minha mão pas- nho a percorrer até que 
fronteiras, aos países fe-. saram grandes dossiers da CP - Hoje come- se consiga um sistema 
chados, onde um euro- construção europeia e — çam a surgir novos — Perfeito. 

     
  

  

Jorge Sampaio - Um grande Senhor-da política 
Um exemplo a seguir : 
Mário Soares - É o pai da Europa, é uma pessoa 
com quem dá gosto conviver. 
ntói Guterres - É um dos meus maiores 
amigos.“ Fica-me a elogi 
Jorge Coelho - É amigo de um amigo meu. Logo 
também é meu. 
Manuel Maria Carrilho - Não conheço 
Cavaco Silva - Conheço mas não aprecio. 
Durão Barroso - Acho que é mais vitima que réu. 
É vitima de uma circunstância. Vale mais do que o 
que parece. 
Marcelo Rebelo de Sousa - Não vale tanto 
como o que julga 
Alberto João Jardim - Vale pouco ou nada 
Santana Lopes - Brilha mais do que o que vale 
Ferreira do Amaral - Nem uma co 
tra 
Carlos Carvalhas - É uma fraga beirã. 
Paulo Portas - É um desencanto. 
Luís Marinho - É o que pode ser 

  

    

  

-lo 

  

nem ou- 
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Braga Alves, presiden- 
te da Junta de Freguesia da 
Glória começou por la- 
mentar que a Câmara ape- 
nas tivesse dispensado seis 
horas para a visita à fregue- 
sia em mais uma Presidên- 
cia Aberta, «onde deviam 
ser precisos seis dias para 
um contacto mais profun- 
do para conhecer os pro- 
blemas da freguesia, pon- 
do em foco que se trata de 
uma pequena freguesia 
urbana e rural, com uma 
área que rorfda os 6,8 km2, 
com cerca de 14.000 mo- 
radores, e cerca de 10.000 
eleitores, mas cheia de ca- 
rências. 

Recordou depois De- 
zembro de 1997, para fri- 
sar que 40 abraçar o pro- 
jecro “Para Aveiro Ganhar”, 
convicto de que iria con- 
uribuir para que ós mora- 
dores da Freguesia da Gló- 
riavirem a usufruir de uma 
melhor qualidade de vida, 
pediu: «mais e melhor para 
os moradores da Glória», 
e referenciou um extenso 
rol de “exigências”, reco- 
nhecendo a incomodida- 
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Aveiro 

Santos ao pé da porta não fazem milagres 

Lamenta Braga Alves, presidente da Junta da Glória 
de que os Presidente de 
Junta representam para a 
Câmara. 

De entre as necessida- 

des urgentes para a sua fre- 
guesia, Braga Alvas realçou 
um equipamento despor- 
tivo e de laser para a zona 
de Santiago, «ou pelo me- 
nos um Polidesportivo co- 

to, para atrair e ocupar 
os tempos livres dos jo- 
vens, ao longo de todo o 
ano», factor que conside- 
rou propiciador de dimi- 
nuição de alguns focos de 
instabilidade e desvio de 

comportamentos sociais, 

deixando a advertência de 

que naquela zona vivem 
cerca de 5.000 moradores, 

e onde há «pobreza, exclu- 
são social, e absentismo 
escolar, sendo verdade que 
há algumas associações a 
trabalhar nessa área, «mas 
não é o suficiente», 

Nas reivindicações de 
Braga Alves está também 
«a reabilitação urgente do 
Parque D. Pedro», e a con- 
cessão de mais espaço para 
os serviços da Junta que já 
estão a trabalhar com exi- 

guidade, sugerindo mesmo 
o edifício da família Cu- 
nha, e ainda , no rol de 
exigências, as obras na bai- 
xa de Santo António, com 
as alterações previstas para 
propiciar um melhor lo- 
cal de laser para aquele 
espaço procurado pelos 
aveirenses; a repavimenta- 
ção das ruas que se encon- 
train, em grande maioria, 
em lamentável estado de 
degradação; mais habita- 
ção social que permita dar 
resposta às situações dra- 

máricas existentes na fre- 

guesia; a reabilicação e ilu- 
minação do Polidesporti- 
vo de Vilar, um parque de 
merendas, um centro ci- 
vico e ainda um terreno 

para a nova igreja em Vi- 
lar; e que a iluminação 
pública das diversas zonas 
da cidade seja melhorada, 
tendo em conta a necessi- 
dade de uma maior scgu- 
rança. 
Braga Alves deixou ain- 

da um apelo a Alberto 
Souto para que, unto do 
Governo, consiga uma 

plataforma para minorar 

os prejuizos para os co- Glória afica demonstrado “ximas do executivo cama- 
metciantes afectados pelas que não há freguesias ricas rário cumprindo-se assim 
grandes obras da cidade». e Freguesias pobres» e que o provérbio que diz “San- 

Segundo o presidente Alberto Souto não apadri- tos de ao pé da porta não 
da Junta de Freguesia da nha as freguesias mais pró Fazem milagres” 

Parece que as obras na Vera Cruz 
ficam quase sempre a meio 

- acusou João Barbosa, Presidente da Junta de Freguesia 

«Seria propósito desta Junta acabar este mandato com a sede da Junca já inau- 
gurada, a abertura de alguma habitação social e um terreno para o Lar da 3º Idade, 
Sabemos que não será possível, neste momento, mas não ficâmos desanimados 
visto que hoje temos a certeza de saber que a Câmara, num futuro próximo nos vai 
satisfazer com estas valências» - salientou João Barbosa, presidente da Junta de 
Freguesia da Vera Cruz, no dia da sessão pública de mais uma presidência Aberta. 

João Barbosa enfatizou o facto de ter mostrado ao Presidente da Câmara algu- 
mas obras inacabadas «que por defeito ou azar», salientou, »as obras na Freguesia. 
da Vera Cruz parece que muitas vezes ficam a meio», salientando ainda o facto de 
ter “mostrado” a forma como vivem algumas famílias, a insegurança em que se vive 
na velha lora, «pelo piso e pela falta de iluminação». 

O Presidente da Junta da Vera Cruz pediu ao presidente da edilidade que 
«exija responsabilidade à Lusitaniagás, aos Serviços Municipalizados e à TV Cabo, 
«reconhecidamente as entidades responsáveis pela degradação das nossas ruas, 
porque começam por fazer as escavações, mas depois raramente acabam as repa- 
rações». 

Congratulou-se, depois, com o conhecimento de novos projectos para a fregue- 
sia, aque todos sabemos serem do agrado geral», mas não deixou de lamentar o 
atraso que se vem assentuando nas obras do Mercado Manuel Firmino, frisando 
que «para nós, está a ser demasiado demorado, visto ser uma carência grande não 
apenas para às famílias da Vera Cruz». 
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Na última reunião de Câmara 

Pequeno incidente por uma questão racista 
A presença de uma delegação de moradores das Agras 

que apresentou, uma vez mais, reclamação contra um pro- 
cesso de alojamento que beneficiou uma família de emia 
cigana, provocou o momento mais “quente” da última ses- 
são camarária, com algumas acusações que não podem ser 
entendidas de outra forma que não a de racismo ou xeno- 
fobia, e que-Alberro Souro não deixou de lamentar, mani- 
festando mesmo que «pensei que a vossa atitude fosse de 
ontra dignidade e de outra tolerância e compreensão para 
com o problema», frisando que o realojamento daquela 
família foi possível por ser ela que estava na frente de uma 
lista de prioridades. 

Maria Antónia Pinho e Melo saltou em defesa dos di- 

reitos das minorias, salientando que «em Aveiro há famíli- 
as ciganas radicadas há muitos anos e queu aqui exercem as 
suas actividades comerciais, e que os problemas surgem 
com a presença dos nómadas e não dos aqui radicados. 

Também Belmiro Couto frisou que as pessoas não po- 
dem ser segrégadas por questões de índole cultural ou ra- 

  

  

  

  

cial, embora reconhecendo que algumas vezes os proble- 
mas surgem e tem de ser resolvidos com a tolerância de 
todos. Segundo Belmiro Couro o que está verdadeiramente 
em causa neste caso é a instalação daquela família em con- 
tentores, embora que provisoriamente, afirmando que «a 
solução é má», e se se trata de uma situação provisória 
devia ter-se decidido pelo aluguer temporário de uma casa 
ou mesmo pelo alojamento numa pensão, «o que já não 
era a primeira vez que se fazia em Aveiro», frisou. 

    

Nova sede para a Junta de Freguesia 
da Vera Cruz 

Por quatro votos a favor, duas abstenções (Maria Antó- 
nia Pinho e Melo e Celso Santos) e um voto contra (Bel- 
miro Couto), foi aprovada a abertura de concurso para 
trapiche e moirões no Canal de S. Roque, Canal Central 
que, na continuação da recuperação dos muros da Ria 
trarão uma outra dignidade às vias Aluviais características 

da cidade. 

A Câmara prevê despender 19.400 contos na aquisi- 
são e implantação de 485 moirões (varas de atracação de 
embarcações) que serão pintadas de vermelho e branco e 
que servirão para disciplinar o “aparcamento” de embarca- 
ções nos canais da Ria, ao longo de 2.900 metros. Uma 
plataforma flutuante (trapiche) com 350 merros de ex- 
tensão entre a ponte de S. João e a Ponte de Carcavelos, 
terá um concurso com base nos 32.300 contos. 

O voto contra de Belmiro Couto baseou-se no facto de 

«a Câmara ir fazer obras onde não tem jurisdição», questi- 
onando a responsabilidade da Administração do Porto de 

Aveiro «que é senhora para receber as taxas, mas não o é 
para fazer as obras de reabilitação». 

A Câmara aprovou ainda a consulta para ajuste directo 
das obras de adaptação da antiga Escola do Adro para sede 
da Junta de Freguesia da Vera Cruz. Esta decisão agora 
tomada ficou à dever-se ao facto do anterior concurso pú- 
blico ter ficado deserto. 

  

  
   

  

  

O que eles disseram... 

  

  

de saudar os presentes de 
Junta que deixaram recla- 
mações que já conhecia- 
mos, congratulo-me por 
isso é enquanto autarca 
terão sempre a minha 
colaboração e empenha- 
mento para que se con- 
cretizem as acções que 
focaram. Assim aconteça 
por parte do executivo, 
ter possibilidades e capa- 
cidades de dar satisfação 
às promessas que naru- 

«Descjar que este 
2001 seja um ano de bom 
trabalho, de sã convivên- 
cia política, na Câmara de 
Aveiro, na Assembleia 
Municipal é em todo o 
concelho, para que o de- 
senvolvimento possa con- 
tinuar num clima de esta 
bilidade, de concertação, 
para que Aveiro seja todos 
os dias uma cidade melhor 
e um concelho mais rico e 
mais desenvolvido» 

  

Belmiro Couto — ralmente foram feiras 
(CDS/PP) nesta visita» 

«Comungo de tudo o Celso Santos 
que o Eng. Belmiro Cou-  (CDS/PP) 
to referiu, mas não deixo «Chamar de novo a 

atenção: para a falta de 
mobilidade que temos 
dentro da cidade de Avei- 
to, é para os prejuízos que 
dá a acumulação de 
obras. (..) devia haver 
um desfasamento entre 
as obras, sobretudo as 
que são feitas dentro da 
cidade, já que as perifé- 
ricas têm um carácrer 
diferente, Dentro da ci- 

«Foram duas jornadas 
que considero muiro 
proveitosas, A Câmara 
não vai oferecer nada, 
hoje, nem nas próxi- 
mas semanas, limita- 
mo-nos a cumprira à 
nossa dívida cívica de 

cumprir com as expec- 
tativas e tentar concre- 

tizar os projectos que 
são de todos». 

Alberto Souto que é dar voz à insatis 
(Presidente da Cã- fação de todos e de nos 

mara) eriticarem justamente 

por não sermos capazes 
de cumprir com o rit- 
mo que todos desejáva- 
mos, promessas, pro- 
gressos e expectativas 
que vão sendo criadas». 

«Ninguém sente os 
Presidentes de Junta 
como incómodos... 
pior seria se os sentis- 
semos acomodados, aí 
é que não estariam a 
desempenhar bem a Alberto Souto 
sua função políticacom — (Presidente da Cê- 
a nobreza que ela tem, mara) 
  

dade estamos há muitos 
meses a sofrer as conse- 
quências da acumulação 
simultânea da obras, o 
que penso poderia ter 
sido evitado». 

Maria Antónia Pi- 

nho e Melo (PSD) 
«Cuidado com as son- 

dagens... porque as mes 
mas empresas que publi- 
caram agora a sondagem, 
publicaram uma muito 
semelhante, algum tempo 
antes da últimas eleições 
autárquicas e saiu tudo fu- 

  

Domingos  Cer- 
queira (PSD) 

  

EDITAL Nº 205/00 

MUNICIPAL DE AVEIRO 

CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

ALBERTO AFONSO SOUTO DE MIRANDA, PRESIDENTE DA CÂMARA 

Dando cumprimento ao que determina o nº 3 do Art? 77º do Decreto-Lei nº 380/99, 
de 22 de Setembro, faz público que se encontra aberto a discussão pública, a partir 
do 15º dia a contar da data da presente publicação e pelo período de 60 dias, o “Pla- 
no de Pormenor da Baixa de Santo António”, o qual se encontra exposto no Edifício 
Municipal, sito na Praça da República e no Edifício da Junta de Freguesia da Glória, 
sito na Rua Dr. Mário Sacramento. 

Para constar e devidos efeitos se lavrou o presente Edital e outros de igual teor, que 
vão ser anunciados e afixados nos lugares do estilo. 

AVEIRO E PAÇOS DO MUNICÍPIO, 17 DE NOVEMBRO DE 2000 

O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
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breves 

Casas novas na Cova das Agras em 2002 
Oito famílias do lugar da Cova, nas Agras do Norte, 

Aveiro; vão ser:realojadas em Junho de 2002, garabriu o 
presidente da Câmara, Alberto Souto de Miranda. As 

más condições de alojamento dessas oito famílias foi a 
justificação dada por alguns populares das Agras do Norre 
para se oporem à construção de casas pré-fabricadas na- 
quele local, destinadas a alojar duas famílias ciganas. 

Nos protestos feitos em Ourubro, que motivaram uma 
reunião na freguesia de Esgueira, os moradores argumen- 
taram que, também nas Agras, havia famílias carentes de 
habitação, além de alegadas questões de segurança. Os 
que acrualihente vivem em habitações abarracadas, al- 
gumas de madeira e sem esgotos, serão realojados em 11 
habitações a construir num terreno da autarquia que exis- 

te no mesmo local. 
A empreitada para a construção das habitações vai 

arrancar nas próximas semanas e os trabalhos deverão 
demorar cerca de ano e meio, anunciou o presidente da 
Câmara de Aveiro. 
“Ilha” do Canastro vai ser demolida 
para criar parque urbano 

A Câmara de Aveiro anunciou que vai demolir as cons- 
truções da “ilha do Canastro”, na freguesia da Vera-Cruz, 
e realojar os moradores, O presidente da autarquia, Al- 
berto Soura de Miranda, visitou a “Ilha do Canastro”, na 

sequência da “presidência aberta” na freguesia da Vera- 
Crue, uma das freguesias urbanas de Aveiro, tendo veri- 
ficado que se trata de uma zona com problemas de habi- 
tação onde, segundo o presidente da Junta, João Barbo- 
sa, vivem cerca de 150 pessoas. 

A Câmara pretende aproveitar o espaço para um novo 
parque, que irá ligar a Capela das Barrocas ao canal de S. 
Roque, aproveitando o ribeiro que existe no local e que, 
neste momento, segundo os moradores, é «um viveiro 
de ratazanas e cobras». 

Vinte e duas mil pessoas e dois anos 
para saber quantos somos 

Mais de 22.000 pessoas “invadem” a partir do 
28 do próximo ms as ruas de Portugal para a primeira 
contagem da população residente do século XXI, uma 
operação em que serão investidos 8,8 milhões de con 
tos. 

A operação censitária, a ser preparada desde o início 
de 1998, está dividida em três fases - entre 28 de Feve- 
reiro e 11 de Março decorre a distribuição dos questio- 
nários; entre 12 de Março e o final de Abril a recolha 

dos questionários e entrevista ao representante da fa- 
miília é até ao final de 2002 o tratamento dos dados 

recolhidos. 

Pela primeira vez na história das operações censitá- 
rias em Portugal - cujo início remonta a 1864 - os re- 
sultados estatísticos recolhidos na próxima operação 
permitirão saber também com exactidão o número de 
pessoas portadoras de deficiência bem como o grau de 
incapacidade decorrente da deficiência que possuem. 
No início de 2002 começarão a ser conhecidos os da- 
dos finais da operação, mas em meados deste ano já 
será possível obter os dados provisórios relativamente, 

ao número de residentes em Portugal 

              

  

  

por exemplo, 
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orge Sampaio encheu 
Centro de Congresso 

O candidato presiden- 
cial Jorge Sampaio terá tido 
em Aveiro uma das mais 

participadas acções de cam- 

panha, já que, ao invés do 
que sucedera um dia antes, 
em Coimbra, o Centro de 

Congressos encheu a “re 
benaar pelas costuras”, mau 
grado as condições atmiosfé- 
ticas é o-facra de se realizar 
na cidade a Corrida de S. 

Silvestre. 

Com o grande auditó- 
rio completamente cheio e 
algumas centenas de pessoa 

cá fora, o Comício de Aveiro 

teve intervenções de Alber- 
to Souto, José Mota, Fer- 

nando Teixeira e Lobo An- 

nunes, para além do candi- 
dato. 

Alberto Souto, manda- 

tário concelhio de Aveiro da 

candidatura de Jorge Sam- 
paio salientou o apoio «ao 
presidente que encerrou o 

sculo, mas que o soube fã- 
zer abrindo porras para o ft- 
turo, que paurou o seu man- 
dato por uma rara elevação 
política, e queos anais da his- 
tória vão registar como um 
dos melhores presidentes de 
Portugab. Para Alberto Sou- 

    
Numa organização conj 

a decano até go final do mês de ra] uma recolha de roupa usada que reverterá a 
favor de 
uma estrela”. Participe! 

to «a história deste homem 

sempre foi uma história de 
futuro, insatisfeito com o es- 
tardo país há quarentaanos, 
inconformado com o mal. 
estar social persistente, 
transigente na defesa de 
princípios basilares da de- 
mocracia; de tolerância, de 
respeito, de solidariedade, 
exigente na persecução de 

as consistentes, gera 
dor de consensos, arauto de 
causas». Para Alberto Sou- 
to, o primeiro magistrado 
da Nação deve ser um refe- 
rente institucional sólido, 
que induza confiança, e crie 
condições políticas para que 
todo o país saiba agarrar o 
tempo», a propósito do que 

mou que os outros can- 
didaros «andam com as ho- 
ras trocadas. Um já saiu do 
tempo, outro nunca chegou 
a entrar, outro ainda está ao 
lado do tempo, e o outro 
faz o tempo andar para 
trás... quem serão eles, meus 
amigos. 

José Mot referiu que «o 
Dx. Jorge Sampaio fez du- 
rante este mandato aquilo 
que se pode chamar um 
mandato notável, com 

  

Aqueça uma estrela 

gola, 

grande serviço aos porugue- 
ses, pela estabilidade pol 
tica e social que proporcio- 
nou ao país, e anão pára ar- 
ranjar problemas como al- 
guns pretendiam, nomea- 
damente alguns daqueles 
que o criticam sem razão, 
que começaram a criticálo 
depois de quatro anos e dois 
meses de mandato». 

Fernando Teixeira fez 
questão de assinalar ser um 
empresário sem qualquer 

sado e cultura política, 

  

   
presarial, para mais adiante 
considerar Jorge Sampaio «o 
único candidato com perfil 
para ajudar o país a encon- 
trar os caminhos do cresci- 

mento económico susten- 

tado num ritmo que nos 
aproxime dos países mais 
desenvolvidos da Europa, 
porque é um candidato 

com provas dadas no exer- 
cício da sua função». «Só 

este candidato reúne as 

condições para fazer uma 
polírica de bem-estar e 
com éxito», disse ainda o 

empresário que 
datário distrital da cam 

  

é o man- 

junta do Forum Aveiro e Lions Clube de Santa Joana Princesa, está 

  

“Aqueça 

As dádivas podem ser entregues diariamente entre as | | e as 20 horas, no tendo montada 
especialmente para o efeito na Praça das Arcadas, no Forum Aveiro. 

as roupos chegar ao destino. 

fe 
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panha de Jorge Sampaio. 
Lobo Antunes, manda: 

tário nacional da campanha 
de Jorge Sampaio salientou 
queaquele comício. mais do 
que uma jornada politica 
era «uma jornada de refle- 
xão, para reflectir sobre a li- 
ão desta cidade, das suas 
gentes, e do seu exemplo, 
que se poderá dar um sen- 
tido mais profundo, mais 
democrárico a esta jornada. 
que desde o princípio Jor- 
ge Sampaio quis que fosse 
Por Todos Nós». 

De uma forma descon- 
traída, uma mão no bolso 
outra à segurar o-microfo- 
ne, deambulando pelo pal- 
co, Jorge Sampaio falou por 
mais de meia hora, sem re- 
erencias aos seus advei 
os, e fazendo uma alusão 
subril, porque não quis fa- 
lar dela, à abstenção. Con- 
siderou a noite de Aveiro 
como uma noite mágica, «ao 
sentir que isto er um novo 
Congresso de Aveito», numa 
alusão 305 Congressos da 
Oposição Democrática. 
Abordou na problemát 
da describilização dos polí 
ticos e valorou a actividade 
dos autareas que quase ano- 
nimamente vão estão ao lado 

s populaçõ 
des protagonismo: 
ainda das au: 
tas gradas da nossa poli 
que por esta ou aquela razão 
se perfilaram para logo se au- 
sentarem do combate poli- 
tico 

Jorge Sampaio disse, 
para aqueles que julgam que 

E Rs da Campanha 

        

   

  

    

    

     
la profa mente à sério, 
mas tenho a noção exacta 
de qual é o futuro, as difi- 
culdades, as concorrências 
os bloqueios, e ambiciono 
que não 
curto prazo», e concluiu, re- 
conhecendo que «sou um 
dos interessados», desejou 
um bom dia lá, em que 
espero ter muitos sócios nes- 
sa empresa, com um capital 
social muito bem distribui- 
do (para usar uma lingua- 
gem empresarial) mas para 
Fer alguma coisa com ele, 

a favor dos direitos de todos, 
das nossas responsabilidades 
e do futuro das nossas 

sempre, por 
sempre por 

  

açamos tudo no 

   

   

    

E É sempr 

  

todos nós, se 
Porugab. 
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agenda 
  

de 11 a 16 de Janeiro 

k' dia 11 Ateliers 
“Ideias Vivas”, com 
“Bordados”, por Teresa 
Peralta, no Espaço 
Aberto — Santa Casa da 
Misericórdia de Ovar, 
das 9,30 às 12,30 ho- 
ras. 
k- Ateliers “Ideias Vi- 
vas”, com Arraiolos, por 
Ilda Ribeiro, no Espaço 
Aberto — Santa Casa da 
Misericórdia de Ovar, 
das 15 às 18 horas. 
k Cerimónia de lança- 
mento da 1º pedra das 
futuras instalações do 
Arquivo Distrital de 
Aveiro, na Quinta Dr. 
Alberto Souto, marca- 
da para as 15 horas. 

+ dia 12 “Devourly” 

em “palco aberto” 
iativa da Casa Mu- 

nicipal da Juventude de 
Aveiro. 

“Biblioteca Anima- 

da”, no Pólo de Leitu- 

ra de Santiago (Aveiro) 
das 14,30 horas às 
17,30 horas. 

    

  

k Histórias animadas, 
ateliers, construção de 
personagens e cenários 
de histórias e constru- 
ção: de brinquedos são 
as principais activida- 
des apresentadas pelo 
Grupo Humaniarre. 
F Curso de “Porcelana 
a Frio”, por Marla Ce- 
leste Miguéis, das 9,30 
às 11,30 horas, no Nú- 

cleo de Arte de São Ber- 
nardo (Aveiro). 

k “Três Dimensões e 
Falso Esmalte”, por 
Maria José Almeida, 
das 15 às 17 horas, no 
Núcleo de Arte de São 
Bernardo (Aveiro). 

E Conjúnto “Aguare- 
la”, nos Festejos em 
Honra de S. Gonçali- 
nho, na Capela de S 
Gonçalinho, na beir 
mar, em Áveiro, às 

21,30 horas. 

+ 1º Grande Capítulo 
Gastronómico do III 

Milénio, na Praça do 
Peixe, pelas 20 horas. A 
iniciativa é realizada 
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pela Confraria Gas- 
tronómica de $. Gon- 
çalo e começa “às 
19,30 horas 

+ dia 13 Areliers 

“Ideias Vivas”, com 

“Tai Chi”, pelo mes- 
tre Luís Rodrigues e 
“Expressão Dramáti- 
ca”, por Sónia Barbo- 
sa, no Infantário da 

Santa Casa da Miseri- 

córdia de Ovar, das 
17,30 às 19,30 horas. 
+ Cursos de “Foro- 

grafia”, por Pedro Sor- 
tomayor e “Macra- 
mé”, por Paula Móni- 
ca, das 15 às 17 ho- 
ras, no Núcleo de 

Arre de São Bernardo 

(Aveiro). 

+ Missa solene com à 

participação do Coral 
da Misericórdia, às 18 
horas e Quim Barrei- 
ros, na festa em home- 
nagem a S. Gonça 
nho, na Capela de 5. 
Gonçalinho, na beira- 
mar, em Aveiro, às 

21,30 horas. 

  

+ dia 14 Missa so- 
lene com a participa- 
ção do Coral da Vera- 
Cruz, às 12 horas: ar- 
raial com o grupo 
“Renascer”, às 16 ho- 

ras: Banda da Pampi- 
lhosa — Sociedade 
Musical Alvarense, às 

21 horas e, às 23 ho- 

ras, Fesrival Pirorécni- 

    

co, na Capela de $. Gon- 
calinho, em Aveiro, como 
homenagem ao Santo 
padroeiro da beira-mar. 

+ dia 15 Ateliers 
“Ideias Vivas”, com “Pin- 
tura em Porcelana”, por 
Elvira Gonçalves e “Ar- 
ranjos Florais”, por Ma- 
ria do Céu Rico, no Es- 
paço Aberto - Santa Casa 
da Misericórdia de Ovar, 
das 15 às 18 horas. 
k Curso de “Artes De- 
corarivas”, por Marla 
Celeste Miguéis, das 
9,30 às 11,30 horas, no 
Núcleo de Arte de São 
Bernardo (Aveiro). 
+ Missa pelos falecidos 
da beira-mar, com a par- 
ticipação do Coral das 
Barrocas, às 10 horas; ar- 
raial nocturno com o 
conjunto musical “Fun- 
ção Publika”, às 21,30 
horas e, às 23. horas, Fes- 
tival Pirotécnico, em ho- 
menagem a S. Gonçali- 
nho, na Capela de S. 
Gonçalinho, na beira- 
mar, em Aveiro. 

+ dia 16 Ateliers “Idei- 
as Vivas”, com “Pintura em 
Tela”, por Teresa Peralta, 
no Infantário da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Ovar, das 15 às 18 horas. 
k Animação com “Bibli- 
oreca Animada”, das 10 

às 12 horas, no Pólo de 

Leitura de Esgueira 
(Aveiro). 

são Zelho'— 
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Sexo, Drogas & Rock and Roll 
Sexo, Drogas & Rock and Roll de Eric Bogosi- 

an vai estar no Centro Cultural e de Congressos 
de Aveiro nos diasd 1,2 é 3 do próximo mês. A 
organização e produção do evento está a cargo da 
Associação Cultural de Aradas (ACAD). 

“Sexo, Drogas & Rock'n'Roll”, de Eric Bogosi- 
an, por Diogo Infante, conta com encenação de 
Narália Luiza. 

Estreado em Março deste ànoino Teatro da Co- 
muna, este espectáculo - que ponta, ainda com a 
participação de João Gil na composição da música 
original é da banda sonora = alcançou um êxito 
assinalável em Lisboa, e Porto (Teatro Nacional S. 
João) rendo as salas consecittivamente cheias de 
público. Partindo de um texto de Eric Bogosian, 
atitor extremamente crítico em relação aos para- 
doxos contemporâneos do “american way of | 
o espectáculo organiza-se como uma sucessão de 
monólogos em que Diogo Infante recria persona- 
gens tão díspares 

quanto uma estrela rock, um fundamentalista 
ecológico, um arrumador ou um garanhão. 

  

  

   

Teatro — Novos Textos 2001 
Inatel/Tearro- Novos textos tem como objecri 

vo fomentar o aparecimento de novos autores de 
língua portuguesa. Na sua quinta edição, o certa- 
me conta, desta vez com algumas novidades. Uma 
dela é a periodicidade do certame. Até aqui, esta 
iniciativa realiza-se de dois em dois. Passará, ago 
ra, à ser anual. Ad concurso podem concorrer au- 
tores de todas as nacionalidades, desde que os tex- 
tos sejam escritos em língua porruguesa, Cada 
concorrente terá de apresentar cinco exemplares 
dactilografados a dois espaços. em formato A4, em 
argolas e prensados à quentes. Os autores devem 
assinar os seus tr: 
devem entregá-los em subscrito fechado e lacra- 
do. O trabalhos devem ser entregues até ao dia 22 

  

alhos com um pseudónimo e 

do próximo mês. 

Assinatura do protocolo 
do antigo edifício da capitania 

Hoje, pelas 13 Horas, no Salão Nobre dos Pa- 
ços do Concelho, realiza-se a Cerimônia de Assi- 
natura do Protocolo de Conservação, Recupera 
ção é Valorização do Antigo Edifício da Capitania 
de Aveiro que será presidida pelo Ministro da 

ama da visita do    Cultura José Sasportes. O prog 
Ministro da Cultura inclui a Cerimónia de Lan- 

camento da Primeira Pedra do Arquivo. Distrital 
de Aveiro, que terá lugar pelas 15 Horas, junro ao 
Edifício do Colégio Dr. Alber rro Souto, em Ara- 

das 

    

Aluimento de terras corta IP5 
Na passada 24, Feira o IPS não ficou imune ao 

mau tempo que se tem feito sentir nas últimas 
semanas e as infiltrações de água provocaram o 
aluimento de parte do piso da estrada ao Km 32 
no sentido Aveiro-Viseu 

A ocorrência pro 
apenas pela impossibilidade do tráfego mas pela 

r. levando 

cou o corte da estrada, não 

  

   eminência de mais parte da estrada ce 
a que o troço do IP5 entre o nó e Talhadas e o nó 
do Carvoeiro ficasse interdito ao rrânsito, obrigan-   do os automobilistas a percursos alternativos.
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Basta de pão e circo 
- afirmação de Girão Pereira na 

Fernandes Thomaz. 

Girão Pereira, Marques 
Mendes e o candidato 
Ferreira do Amaral foram 

as estrelas da noite de 
um jantar-convívio que 
sérviu para a mobilização 
dos sociais democratas 

do distrito de Aveiro, 

nesta passagem da cara 
vana pelo distrito, num 
dia em que foram percor- 
tidos grande parte dos 
concelhos. 

«Gostaria que os jo- 
vens tivessem um país 
melhor, um país sempre 
melhor, com que eu so- 
nho e quero, mas olho à 
minha volta vejo um cer- 
to desalento», frisou Fer- 
nandes Thomaz. manda- 

rário distrital da campa- 
nha de Ferreira do Ama- 

ral, salientando que não 
há ânimo, nem entusias- 

mo. «Se calhar todos nós 

temos razões, às mais va. 
riadas, para perceber que 
as coisas não estão bem, 
porque o país está mal 
governado». Fez, depois, 
um ataque direcro ao 
governo e ao Presidente 
da República, salientan- 
do que aquele não gover- 
na e este se demirit das 
suas funções, deixando 

de ser «a reserva de alma 
de um país, quem man- 
tém vivo o desígnio de 
progresso», que não se 
tem visto no Presidente 

  

exercício 

  

da República. «Nesta 
Campanha sinto, cada 
vez mais, que o Eng 
reira do Amaral é a pes- 
soa com a 
certa das suas funções, é 
é por isso a pessoa indi- 
cada pára ser o futuro 
Presidente da Repúbli- 
car, concluiu 

Girão Pereira 
discurso mais emotivo, 
evocando que no seu 

aurárquico 
quando Ferreira do Ama- 
ral era Ministro das 

Obras Públicas, esteve 
na resolução de proble- 
mas estruturais para O 
concelho de Aveiro, de- 
signadamente quando 
do início de todas as 
acessibilidades, «tendo 
sempre uma palavra de 
compreensão e de se- 
quência das propostas é 
projectos», frisando de- 
pois ter esperança de que 
«o concelho de Aveiro 
saiba reconhecer com o 
seu voto rodo o trabalho 
que ele também teve 
através da solução de 
problemas estruturais do 
concelho». 

Degradação e perda 
dos valores fundamen- 
tais, insegurança, quebra 
de costumes, absentis- 
mo, foram sinais, reco- 
nhecidos por Girão Pe- 
reira, como indícios de 
que é necessária uma vi- 

consciência 

    

sessão de campanha de 
Ferreira do Amaral 

ragem, «É preciso que os 
políticos comecem a di- 
zer que o país assim não 
vaia lado nenhum. Bas- 

a de pão e circo», cla- 
mou Girão Pereira com 

emoção, para reforçar a 
ideia de que a eleição de 
Ferreira do Amaral é es- 

sencial, lançando um 
apelo: «vamos acabar 
com o pão e com o circo 
e todos em conjunto va 
mos falar novamente dos 

valores, que Portugal pre- 
cisa deles urgentemen- 
te». 

Marques Mendes, 
bem ao seu estilo, fez a 

analogia governo com o 
programa televisivo Big 
Brother, «onde rodos fa- 
lam, todos discutem, 

mas ninguém tem uma 
ideia na cabeça, e sobre- 

tudo não fazem nada de 

útil pelo país». As seme- 
lhanças do governo com 
aquele programa, na opi- 
nião de Marques Men- 
des são mais ainda, «até 

nos últimos tempos vai 
saindo um membro do 
governo de 15 em 15 
dias, mas é minha con- 

vicção que quando o 
povo falar, nas urnas, 
elas vão sair todos de 

uma assentada, por inde- 
centes e má figura, que é 
aquilo que têm feiro para 
Portugal». 

Abordou, depois, à 

   

   

teveum 

  

situação, que considera 
perigosa, de «excesso e 
concentração de poder, 
no Estado, na Economia 

e na Sociedade», para 
voltar a fazer um parale- 
lismo entre 0 «circo so- 
cialista e os programas 
televisivos» afirmando 
que na prática, tem le- 
vado à um país acorren- 
tado. Acorrentado na 
Economia em que o go- 
verno tudo decide. For- 

malmente a iniciativa 
privada manda, na prá- 
tica o Estado com a sua 
mão poderosas tudo co- 
manda, Formalmente na 
Sociedade tudo é livre e 

tudo passa à margem do 
governo, na prática ver- 
dadeiramente, o governo 
inibe, condiciona, per- 
turba a evolução normal 

repetindo 

amento di 

  

necessário. 

vel, que a 

tinguisse: 

de uma sociedade». 
Ferreira do Amaral, 

fechou o circulo de dis- 
cursos todos eles virados 
contra Jorge Sampaio, 

vamente tem dito nesta 
campanha, da «ausência 
do Presidente», do «alhe- 

para reforçar uma ideia- 
base que tem sustentado 1 
desde início, de que «era 

sidente da República 
fosse exercida de uma 
maneira diferente», in- 
sistindo que foi o próprio 
Presidente da Repúb 
à sucessivamente dimi- 
nuir a importância do 
seu exercício», para que 
os parcugueses «não dis- 

acaba o exercício do Pr 
cidente da República e 
começa o do governo», 

«É por isso. que esta 
candidatura, de ideias e 
de propostas, é também 
uma candidatura de es 
perança. Tenho a certeza 
que, com 6 apoio extra- 
ordinário que tenho re- 

cebido esperança 
tem razão: de existir, € 
Portugal pode ser muito 
melhor do que tem sido 
até-agora. No domingo 
que vem, espero que es- 
tejamos rodos a festejar, 
não apenas uma vitória 
e uma mudança de Pre- 

ca sidente da República, 

    

o que sucessi- 

lo Presidentes, 
   

. imprescindi- 
acção: do Pre- 

  

mas uma coisa muito 
mais importante para 
todos nós: é que nesse 
dia nascerá uma nova 
perança para Portugal». 

  

s- 

  

m bem onde 

  
Festas de Santo Amaro 

  

“Dois dias de festa em Malhapão 
Os próximos dias 15 e 16 são dedi- 

cados, pela população de Malhapão, ao 
Santo Amaro. Os festejos começam pe- 
las 7 horas, com uma salva de 2] tiros, 
Às 1 horas, realizar-se-á uma missa 
solene, seguida de procissão, que se fará 
acompanhar pelo grupo “Velhas Guar- 
das da Região do Vouga”, Por volta das 
15 horas vem a actuação do grupo 
musical Costa Verde, de Chaves. Mar- 
cado para as 21 horas, está um arraial 
nocturno com a orquestra espanhola 
Cosra Oeste. Finalmente, às O hora, 

  

guinte é inarcado por um espectáculo * 
musical, abrilhantado pelo conjunto 

  

MESTRE E MESTRINHOS 
CONSTRUÇÕES, LDA. 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
E ACABAMENTOS    Ú 

Telem. 965 639 054 - Tele!. 234 747 214 

  

Mundo Novo e que está previsto para 
as 15 horas. 

SS as» SS 
De: António de Sousa Pereira 

Comércio de Automóveis e Camiões 
novos e usados 

Material recuperado 
Semitreileres e Gruas Florestais 

e Construção Civil Grunin e Guerra 
Telem. 934 360 974 - 936 375950 

  

  

Há festa 
em Requeixo! 

Em Requeixo, nas próximos dias 13, 
14e 15, vai haver festejos em honra ao seu 
Santo padroeiro: o Santo Amaro. O início 
das festas é anunciado com. uma salva de 
21 tiros, seguindo-se de música gravada. 
No dia seguinte, haverá uma arruada com 
a Tuna de Óis da Ribeira e, às 11 horas, 
realizar-se-á uma missa solene, seguida de 
procissão. À tarde-o grupo Ondas Vivas 
está encarregue de animar a festa, que se 
prolongará até à noite. O último dia de 
homenagem ao Santo é preenchido por 
música gravada e, à noite, haverá um ar- 

  

  

    

E 
Rectada Palhaça a Vagos. 

: 

haverá uma descarga de fogo. O dia se- BUNHEIRA - Vila Verde - 3770-305 Oliveira do Bairro a770 PALHAÇA raial com o conjunto musical TVS. 

MÓVEIS DE: 
RESTAURANTE ELECTRIFICADORA DA FEITEIRA A JESUS FREITAS 

      
    
      

  
   

SELF SERVICE 
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PÓVOA DO FORNO -3770 08R     

  

    

      

    

& SILVA, LDA. 
Camalizações e Electricidade Geral, Gi 

climatização, Sereiço Permanente de Reparações] 
em Ganulizações 

Ar Gomicimado e Hlectricidlado 
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Ílhavo 

Wu 

  

O mau tempo que 
fustigou toda a região foi 
deixando sequelas por 
todo o lado, e a isso não 

escapou o Parque de 
Campismo da Gafanl 
da Nazaré. 

A acumulação de 

água no Parque de Cam- 
pismo da Gafanha 
Nazaré é uma situaçã 
considerada por Ribau 
Esteves, presidente do 
executivo municipal, 
«normal, mesmo que não 

chova em demasia. 

Acontece que numa situ- 

            

gerada como a que ocor 
reu, as deficiências que o 
arque rem, mostram-se 

  

de uma forma mais dra- 
máticam. À verdade é que 
o Parque de Campismo 
apresentava um aspecto 
desolador, coberto por 

A descentralização da acrivi- 
dade do executivo municipal e a 

  sua constante aproximação à po 

  

pulação, mas também o cumpri- 
mento da determinação de reali 
zação de reuniões periódicas fora 
do edifício dos Paços do Conce- 
lho, isto é, aquilo a que se vulga- 
rizou designar de Presidência 
Aberta, lévou'a' Câmara Munici- 

pal de Ílhavo a realizar a primei- 
ra reunião ordinária e pública do 
mês de Janeiro na Junta de Fre- 

guesia de S. Salvador. 
Das deliberações «mais. rele- 

antes destaca-se a aprovação do 

  

um espesso lençol de 
água 

É uma situação co 
nhecida de há muito, 
gravada ainda mais com 

o problema da drenagem 
das águas pluviais naque 
la zona, que tem a ver 
com o relvado do campo 
do Grupo Desportivo da 
Gafanha, já queumadas — ág 
duas valas usada para fa- 
zer a drenagem do relva- 
do é a mesma que faz à 
drenagem do Parque de 
Campismo, Acontece, 
porém, que como a vala 
está cheia c o nível Freá 
tico já está à superfície, 
provoca que o nível da 
água no relvado fique 
também à superfície, o 
que, a acontecer duran- 
te muito tempo poderia 
levar ao apodrecimento 
das raízes no relvado, 

  

Em consequências das chuvas 

Parque de Campismo da Gafanha 

mais parecia uma piscina 

  

  
campi 

  

«matando-o» 

A operação desen: 
deada pe 
nicipal, para obviar à si- 
tuação que se verificou, 
constituiu na abertura de 

uma vala para, com base 
no estudo topográfico 
antecipadamente feito, 
permitir baixar o nível da 

a na zona do relvado, 

e consequentemente tam- 
bém na zona do Parque 
de Campismo, cerca de 
meio metro. 

«É evidente que os 
problemas do parque de 

ismo, não se resol- 

veihi só com esta inte 
venção», salientou Ribau 

Esteves ao Campeão das 
províncias, «porque há 
questões estruturais do 
Parque que tem de sofrer 
intervenção, sob pena de 
nunca se resolver este 

  

Câmara Mu- 

  

o problema 

  

blem: 

    

rem as intervé 

problema em definitivo 
É do conhecimento da 

mara que há interven- 
ções que, para resolverem bau 

que «não diria que é alhe 
amento, o que se passa é 

do Parque 
têm de ser executadas em 
estruturas do próprio 
Parque, propriedade da 
Junta de Freguesia da 
Gafanha da Nazaré e ge- 
rido pelo Grupo Des- 
portivo da Gafanha». 

A verdade é que, se 
verificou não haver res- 
postas da Junta de Fre- 
guesia a este tipo de pro- 

s, tendo a Câmara 
mostrado disponibilida- 
de para cooperar com o 
GD da Gafanha, no sen- 

tido de se encontrarem 

as soluções e desenvolve 

ções que 
resolvam estruturalmen- 

te este problema, o que 
demonstra, e alguma for- 

  

ma, algum alhe: 

    

  

  

que as pessoas 
de uma estrutura 

  

que a geri 

    

do que a 

chove muito, 

Presidência Aberta em 8. Salvador 

Uma centena de milhar de contos de adjudicações 
prolongamento da Avenida 25 de 
Abril, que continuará para além 
da zona do Pavilhão, passando 
pela Piscina e indo ligar ao aces- 
so à Ponte do Juncal/Âncho, pe! 
primeira fase da Via de Cintura: 
aprovada a abertura de concurso 
para construção da rede de di 
nagem de águas pluviais e resi 
duais da Barquinha: aprovada 
abertura de concurso para à cons- 
trução do Ecocentro Municipal, 
na Gafanha d' Aquém, junto aos 
armazéns gerais da Câmara, cuja 
base ascende aos 57.000 contos; 
aprovada a abertura de concurso 

ja   

  

   

para alteração das zonas de aces 
so dos 48 fogos da Lagoa, crian- 
do a autonomia dos acessos de 
cadafogo; aprovada a abertura de 
concurso do novo Posta Médico 
da Gafanha do Carmo, remode- 
lação do edifício da antiga Esco- 
la do Norte. Esta remodelação 
permitirá a transferência do Pos- 
to Médico até agora instalado 
Junta de Freguesia, com exigui- 
dade de espaço; aprovada a aber- 
tura de concurso para a constru- 
ção do ATL da Senhora dos Cara- 
pos; e aprovada a abertuta de 
concurso de ideias para a zona 

  

   

  

envolvente à Rotunda da Barra, 
a poente da Ponte da Barra. 

Na mesma reunião foram ain 
da adjudicadas as seguintes 
obras: Requalificação da sede Jun- 
ta de Freguesia e Salão Cultural 
da Gafanha do Carmo (25.000 

contos); Pavimentação de ruas no 
Concelho, designadamente em 
S. Salvador“e Gafanha da 
Encarnação (24.000 contos); Pa- 
vimentação de ruas na Gafanha 
da Nazaré (21.000 contos); e as- 

sentamento de pico na Av. 
José Estevão, na Gafan! 
Nazaré (24.000 contos). 

   

mento 
da entidade proprietária 

A este propósito Ri- 
teves disse-nos 

são donas 
têm mo. No entanto chamá 

: Acontece que 
se vem verificando ao 

longo dos tempos, não 
foi só agora, que o Par- 
quecria zonas de acumu- 

e é muito bonito 

fazerem-se caminhos de 

circulação de pessoa 
veículos, mas esquecen- 
do-se que esses caminhos 
têm uma quota de 30 
50 centímerros mais alt 

s zonas de colo- 

cação das tendas, o que 
quer dizer que quando 

ficam 

transformadas em tan- 

ques de água», conclu 

    

n- não é n 

  

do que «a Câmara fez 
uma intervenção de 
emergência para dimi- 
nuir o nível da água na 
quela zona, que cambém 

  

tem alguma implicação 

  

no Parque de Campis 
  

mos a atenção à Junta, 
por escrito, de que a re- 
solução do problema do 
Parque de Campismo 

passa por uma interven- 
ção na própria estrutura 
do Parque para que, 

ede eventualmente, à Junta 

não terá capacidade, mas 
vamos falar sobre isso». 

Ribau Esteves salien- 
ta que, na perspectiva da 

ici 

  

  resolução del 
problema «a Câmara está 
disposta a cooperar, e 
ajudar a resolver o pro- 
blema que é grave, mas 

  

do 

1vO», 

  

Foi ainda apresentada e apro 
vada a minuta do contrato de 
compra e venda do edifício Vila 
Vieira, onde futuramente será 
insralada a sede da Junta de Fre 
guesia de S, Salvador, cujo pro- 
jecto se encontra em execução. 
O valor da aquisição deste imó- 
vel, de inquestionável valor his- 
tórico, foi de 50 milcontos. 

A Confraria Gastronómica do 

Bacalhau formalizou o convite 
para a entronização do Presiden- 
te da Câmara, José Agostinho 
Ribau Esteves, como Confrade 
Honorário. 

  

  

    

  

Vagos 
  

Gafanha da Boa Hora quer soluções 

O desassoreamento da Ria e a protecção da orla cos- 
teira estão na base da tomada de posição das gentes da 
Gafanha da Boa Hora, quanto a não ir às urnas no próxi 
mo Domingo, como forma de protesto 

    

Aliás, o processo obteve a anuência de autarcas de 
Vagas que na Assembleia Municipal se mostraram «ao 
lada do povor, tendo Nelson Costa, porta-voz da comis-     

www.terranova.pt 

são instituída, exigido aos vogais municipais que romas- 
sem «uma posição clara sobre a situação dos agricultores 
da região», vítimas, na sua óptica, da continuada extrac- 
ção de areias realizada pela Administração do Porto de 
Aveiro. i 

Entretanto, contactado o Governador Civil de Aveiro 
sobre a matéria, uma vez que envolve instâncias governa 

  

méntais como o Ministério do Ambiente, Antero Gaspar 
afirmou-se disponível para ouvir a comissão de defesa 
dos interesses da Gafanha da Boa Hora sobre as reclama- 
gões feitas pela população, defendendo que «deve ser dada 
à palavra aos técnicos», Embora preocupado com os efei 
tos do boicote, o Governador Civil defende que os cida- 
dãos devem decidir de livre vontade a ida às umas. 

  memo 
  

ans 
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O menino da beira-mar 
'onçalo nasceu em Amarante. No entanto, em Aveiro é carinhosamente tratado 

por S. Gonçalinho e é no bairro da beira-mar, onde goza de maior popularidade. 

E é grande a fé que as gentes da beira-mar sentem em relação ao Santo. Por isso, 
e uma fi de 8. Gonç duzi 

uma relação de intensa amizade entre os fiéis.e um santo que é tratado por “me- 

nino”. Reconhecido como milagreiro, a S. Gonçalinho também são atribuídas 

algumas marotices... Folclore ou realidade, certo é que devotos não lhe faltam. 

8. G 

érara a casa onde não se e 

Daniela Sousa Pinto 

S. Gonçalinho é acarinhado pelas gentes da 
beira-mar — e não só — com grande amizade. E 
como todos os grandes amigos, também S. Gon- 
calinho está disponível para os bons e para os 
maus momentos. É milagreiro e brincalhão, o que 
se traduz numa relação de amor muito intensa 
entre todos aqueles que lhe depositam devoção. 
Por isso, não raro, saltam lágrimas quando se fala 
no Santo é são poucas as casas onde não se en- 
contre uma imagem do “menino” da beira-mar. 

Este ano, a homenagem já começou e prolon- 
ga-se até à próxima segunda-feira. Na festa, vão 
ser gastos cerca de 3.000 contos. Receita produ- 
zida através da venda de uma imagem do S. Gon- 
çalinho, de litografias, brindes, peditórios e do 
tradicional cortejo que contou, este ano, com uma 
forte participação dos fiéis. A festa em honra de 
S. Gonçalinho já está a decorrer e o seu sucesso 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 11 de Janeiro de 2001 

S. Gonçalinho 

Linh 
a 

depende da boa-vontade e da disponibilidade de 
todos aqueles que se empenham na sua realiza- 
ção. Por isso, José Augusto Lopes, o juiz da festa, 
faz questão de realçar que «a homenagem a S. 
Gonçalinho é o resultado do trabalho de toda a 
equipa. Ora, se as coisas acontecem é porque to- 
dos nos empenhamos na sua realização». O mes- 
mo salientaram três dos 17 mordomos (Carlos 
Bio, Rui Marques, David Peixinho) que nos 
acompanharam a uma visita à Capela de $. Gon- 
calinho. 

  

S. Gonçalinho implora, 

Junto de Deus, lá no céu, 
Feliz vida e boa sorte 

P'ra todo o bom Cagaréul 

falar do Santo e das graças que tem concedido», 
afirma, José Augusto Lopes, juiz da Festa. 

Conta-se que S. Gonçalinho é um santo fo- 
lião. Mas, cuidado! Que não se pense que se pode 
fazer tudo, porque o S. Gonçalinho também apre- 
cia a boa educação... Por isso, também se conta 
que quem exagera ou abusa pode levar uma li- 
ção. Verdade ou folclore popular, a realidade é 

S. Gonçalinho é para as gentes da beira-mar, 
«o seu menino. É uma relação muito forte, mui- 
to intimista, bairrista mesmo. E tanto é assim 
que é muito fácil as pessoas se emocionarem ao 

  

  

Sama FERNO e 
António Pires Cardoso 

“Rua Tenente Resende, 30 
Rua dos Mamotos, 39 
3800 AVEIRO - Tel.: 234 422214     

SUE 
Tabacaria a ae Memindo Contas 

* Comércio de Artigos Náuticos 
* Máquinas Agrícolas 
* Out Board Motores 

Canal de S. Roque, 7 - 3800 AVEIRO 
Telef é Fax 234 421 788 

  

  
  

  

Bomboróo 

  

Largo da Praça do Peixe - 

   
AVEIRO 

dE raglce 

Maria da Apresentação da Cruz, Herds. 

Ria Tenente Resende, 68 - 3800-269 AVEIRO Rua D. Jorge de Lencastre, 37 
Teleione 234 422 328 - 3800-142 Aveiro       

  

Telem, 966 09 690 - Telet é Fax 234 423 552 
  

  

  À LouA DA caLÇaDA 
Amsoussil, Lda. 

ELECTR É CIDADE E CANALIZAÇÕES 
Gerência: José Amaral 

INSTALAÇÕES DE REDES DE GÁZ 
AQUECIMENTO CENTRAL 
REPARAÇÕES GERAIS 
      L a do Peixe, 12 - Telef. 234 429 013./ 234 421 297 - Telem. 917 216 417 - 3800-243 AVEIRO 

  

CRE RE RR RAR) 3800-019 AVEIRO - Telet./Fax 234 427 D13   
  

[CASA NECAS 
er E 

António Mário Ferreira da Silva      
  

Rua Tenente Resende, 51-53 
(Junto à Praça do Peixe) 

Tele. 234 423 781 - 3800 Aveiro 
ESPECIALIDADE DE AVEIRO          



Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 11 de Janeiro de 2001 

S. Gonçalinho 
  

que quase todos gostam de respeitar a “paciên- 
cia” do Santo é até os excessos são cometidos com 
alguma moderação. 

S. Gonçalinho de Amarante, 
Ô Santinho milagroso, 

Dai também às raparigas 
Um noivinho bem formoso. 

A festa em honra de S. Gonçalinho realiza-se 
há perto de 120 anos. E a tradição tem-se man- 
tido. Com mais ou menos vigor, com mais ou. 
menos empenho. «Manter a tradição é, também 
um dos motivos que nos leva a aceitar o desafio 
de ser mordomo da Festa. É importante não dei- 
xar morrer as tradições c a Freguesia da Vera Cruz 
é riquíssima em tradições deste género. Muitas 
já se têm perdido. Era importante não deixar 
morrer esta», diz convictamente David Peixinho, 
um dos mordomos. E a prova de que a tradição é 
para manter e recuperar é a fogueira que durante 
três dias vai estar acesa. «Há já alguns anos que 
não se acendia a fogueira. Este ano, retomámos 
essa tradição. O fogo significa fé. A fogueira ace- 
sa significa que a fé está viva dentro de todos nós», 
explica José Augusto Lopes. E que não fiquem 
dúvidas de que a fé em $. Gonçalinho está viva. 
E sejam os mais velhos ou os mais novos, muitos 
são aqueles que recorrem aos poderes milagreiros 
do “menino”. Pede-se saúde, sorte nos negócios, 
ajuda nos estudos, um bom casamento ... E ao 
que parece, S. Gonçalinho atende. 

  

  

Casa das Lãs MILAI 
Experiência de mais de 15 anos nesta cidade! 

Representante exclusivos dos 

bnitoês, E 
branca! * Kegrtiar 

Com o maior espaço de exposição de lãs do país. 
Exija qualidade, Visite-nos... 

  

  

AUTOMÓVEIS, LDA. 
Automóveis novos DAEWDO desde 1560 constos e uma grande variedade de 

automóveis usados com garantia e financiamento na hora alé 72 meses. 
Seat Ibiza Van TDic/ VE; FC; ps 
Galoper 2.5TD CÍVE; FG; DA; AG; JE; DAB.... 
Opel Astra 1.4 Club C/VE; FC; DA; TA; BAB, JE 
RenaultClio RT CAVE; FC; DA .. 
Fiat Bravo 1.4C/VE; FO; DA; FN 
Nissan Micra LX c/CE; ; 
Nissan Navarra (VE; FC; DA JE, AC. 

Seat Cordoba 1.4 GTO cVE; FG; DA; JE 
OpelCarsa 1.2 VE; FO. 

  

      

    

   

          

Seatibiza 1.4 0/VE; 
  

   A; JELAO 
Mitsubishi Lancar GLXIGIVE; FO; DA: JE; AB .. 
RermauitClio Chipiac/VE; 

  

   
  

  

  

  

VE; FC. DA, JE AG. 
Fiat Brava GIVE, FG, DA; AG 1996 

Opel Veira TD GIVE; FG; DA: TA;FN 1996 
Alfa Romeu 146 1.4 C/VE; FC; DA: JE str 1996 
Seat Cordoba ciVE; FC; DA JE... ta 1996 
Opel Frontera 2.8 TDIGAVE; FC; DA; AC... 1995 
Fiat Punto 55 SciJE 1995   

Zona Indusrial de Alagoa (a 100 mis do Modelo - Agueda 
Telef. 234 648 141/2 - Fax 234 648 143 http//www. ajap-automoveis. pt 

Email: ajapGajap-automóveis.pt E-mail; comercialGajap-automóveis. pt 

    

      

S. Gonçalo arredai os bancos 
Que os mancos querem dançar. 

Quando os mancos querem dançar, 
Que farão aqueles que podem andar? 

Do programa da Festa faz parte a actuação de 
vários grupos musicais, arruadas, lançamento de 
fogo de artifício, e algumas cerimónias religio- 
sas. Durante os dias da festa, os sinos vão tocar 

várias vezes a lembrar que está na hora do voo 
das cavacas. E, nessa altura, tudo serve para apa- 
nhar umas quantas para levar para casa: guarda- 
chuvas, redes para apanhar camarão, sacos plás- 
ticos... 

Do programa não faz parte a dança dos man- 
cos. «Este ritual nunca é programado. É um acto 
espontâneo daqueles que participam na festa. 
Nós, os mordomos, fazemos como a GNR: fe- 

chamos os olhos», afirma José Augusto Lopes. 
Carlos Bio acrescenta: «é muito difícil contro- 

lar a dança dos mancos...» Espontâneo ou não, 
a verdade é que a dança dos mancos é feita à 
porta fechada, porque a Igreja a não vê com bons 
olhos. 

Milagres e folia à parte, a Capela de S. Gon- 
çalinho está a precisar de obras. Para os mordo- 
mos da festa esta é uma grande preocupação. 
«Chove dentro da Capela com bastante intensi- 
dade... Por isso, é intenção desta comissão re- 
solver este problema», garante José Augusto   Lopes. 

13 
há gostos e gostos.   
  

  

«As pessoas da beira-mar dão muita importância à 
festa em honra de S. Gonçalinho. Mas não são apenas as 

pessoas do bairro a gostarem da festa! Vem muita gente de 
fora para participar na festa. Não nasci na beira-mar, mas 
estou nesta zona há 15 anos e noto que há uma grade afini- 
dade entre estas gente e o santo. Também eu tenho fé no S. 
Gonçalinho, como católico que sou. Contudo, nunca lhe 

pedi nenhuma graça. A única coisa que me aborrece é a 
confusão que se cria nesta altura. Mas, paciência, é uma vez. 
por anob 

Joaquim Pinto, 59 anos 
«Já não é a primeira vez que, vendo-me atrapalhada, 

recorro a S. Gonçalinho. E ele tem-me ouvido... Não sou 
do bairro da beira-mar, mas trabalho nesta zona há 11 anos 

e tenho muita fé no S. Gonçalinho, Muita mesmo». 
Maria Noémia dos Santos, 42 anos 

«Sou católica acredito nos santos, mas não tenho 
nenhuma devoção especial por S. Gonçalinho. O que me 
incomoda é a confiisão da festa: muito barulho e muito lixo... .» 

Rosa Almeida Lopes Roberto, 67 anos 
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classificados ieiotonestox 234384981 emo! 

EMPREGOS 
Operadoras de limpeza 
para trabalhar dia inteiro 
na Universidade de 

tomóveis (até 50 anos c/ 

experiência); Colocador 
de vidros em viaturas 
(9.º ano); Costureiras 

Aveiro. (c/experiência e con- 

Contacto: 966 965 180 hecimentos máq. corte 
Ana Lemos e cose e/ou ponto corri- 

tribuna do leitor 

  do; de au- 
tomóveis (até 50 anos c/ 
experiência); Operador 
de linha de montagem 

(18/40 anos, c/6. ano); 
Ajudantes de Cozinha 
(Irlanda): Arquitectos 

(Irlanda), Atendedores 
de Clientes (serviço call 
centre) (Irlanda); Canal- 
izadores (Irlanda); 

Carpinteiros (Irlanda) 

de Projecto (C. Civil) (lr- 
landa); Chefes de turno 

(Ind. Hoteleira) (Irlan- 
da); Condutores de loco- 

Aproveite o seu tempo 
livre 150 a 30Dcts/mês 
possiveis, parí-time. 

ritaBtrabalhe-em- 
casa.com 
Telem. 918 278 437 
Rita Cardoso 

Mulher, ajudante de co- 
zinha, Aveirô das 20h às 
2h30, folga ao Domingo. 
Telem. 919 240 010 

Centro de Emprego de 
Aveiro, selecciona: Aju- 

dante de instalador motivas (Irlanda); Con- 
aquec. central (18/40 dutores/ manobradores 
anos c/4.2 classe); de gruas (Irlanda); Cont- 

abilistas (Irlanda),; Coz- 
inheiros (Irlanda); Elec- 
tricistas (Irlanda). 

Aprendiz de telecomuni- 
cações (18/35 anos); 
Chapeiros de au- 

  
MRS! 
o a 

DE-SE 

FINANCIAMENTOS 
A malhor taxa de juros 
do mercado. Pague só 

17.988500 por cada 1.000c, 

pánstiuições de credito 
rizadas. 

Telem.965012320 

— PASSA-SE 
IMOBILIÁRIA 

Com licença AMI em 
Oliveira de Azeméis 

  

    
| VENDE-SE 

| OU ALUGA-SE 
| Escritório no Edifício 
| Veneza, em Aveiro 

  
  

Polícias 
Municipais 

Lúcio Lemos 

Conforme, diariomente, se multiplicam os os- 
saltos, também se multiplicam os promessas de 

mais polícias nas ruas. Ora, porque o Estado está 

a formar não sei quantos mil novos polícias, ora, 
porque o Estado já colocou nas ruas não sei 
quantos mil novos polícias, ora porque, ora por- 

que..., estão sempre a tentar solucionar o pro- 
blemo com vagas e mais vagas de novos agen- 
tes da autoridade. Infelizmente, não é só assim 

que se combate, eficientemente, a insegurança 

que se vive em todos os quadrantes do; nosso 
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pais. Seo polícia não tem meios materiais, não 
são os meios humanos que, por si só, poderão 
fazer o que quer que seja. Basta entrar em algu- 

mas esquadras, paro perceber as debilidades do 
sistema. Basto olhor para alguns carros do poli- 
cio, para perceber os debilidodes do sistemo. Basta 

andor na rua, a certos horas, para perceber as 
debilidades do sistema. Cloro está que os polícias 
municipais podem ajudar o suprimir algumas co 
rências e deficiências. Mas nem elas, só por elas, 
são a solução mágica. Longe disso. Primeiro, por 

Segundo, porque 

  

que não ha soluções mágicos 

as policias municipais só terão utilidade num quo- 
dro de interacção com a polícia de segurança pú- 

blica. E, terceiro, porque a criação dos polícias 

municipais tem que estor perfeitamente integrado 

numa determinada acção estratégico mais profun- 
do. Ora, aqui é que reside o busilis: é que ainda 

não se percebeu se a criação das polícias munici 
pais resulta de uma verdadeira opção de lundo, 
ou se é um mero remendo conjuntural para um 

problema estrutural. E o questão estrutural, ou seja, 

mais profunda, está na falta de autoridade do Es- 
tado. Falta de autoridade que, coda vez mais, se 
vai revelando com moior insistência. E depois, 
para ajudor é festa, não há que licor admirado 

que os polícias venham com novas ameaços de 

paralisação pura e simplesmente porque o Esta- 
nheiro para lhes 

lhes 
do diz — agora — que não tem 

pagar os subsídios de risco que — antes 

prometeu 

Férias 
Missionárias 

Humberto Pinho da Silva 

Não é novidade no meio Evengélico. Desde 
sempre que Igrejas e Movimentos, realizam, du- 

rante as férias, campanhas evangelistas 

Normalmente, jovens de várias denominações, 
são deslocados para cidades pré-escolhidos. Le- 
vam.material de apoio: folhetos, livros, jornais de 

componho e distribuem-nos gratuitamente. 

Ac ha-os listas experientes que 
    

Contacto 962 913775 l Telem. 919191266 

VENDE-SE OFERECE-SE 
LOBO D'ALSACIA (PASTOR EMPREGADA DOMÉSTICA 
ALEMÃO) E ROTTWEILLER | 

Ro | |ma 
Tel. 256687 255/968 717 182 

  

  

  

  

Tele! 256941 819 -962 637 547 Apartiretas 17.30 horas 

PRECISA-SE) | PRECISA-SE 
| CABELEIREIRA 

SERRALHEIROS Salão Elizabete 
E AJUDANTES Telef. 234961652 

Contacto. GAFANHA DA NAZARÉ 

sis 190605 to à GNR) 

JOÃO FRANCISCO F. BRAGA 
| Aplicação de: 

Rebocos e gessos projectados 
Rua Fonte Bebe e Vaite 

3770-354 Palhaça - Telem, 956252 789 

AGÊNCIA MATRIMONIAL LAG! 
Se é divorciado(a), viúvo(a) ou solteiro(a) 

e quer mudar esse estado solitário, 
PROCURE-NOS - TEMOS A SOLUÇÃO. 

Tekef, 965 091423 / 234 429110 

        
    

  

   

   

      
  

  
realizam palestras, colóquios e passam, em salas 
provisórias, filme de inspiração bíblica. 

Mas, no passado, entre os cotólicos, a apatia 

era quase geral. Os jovensnão-se encontravam 

motivados. Era impensável que falassem em pú- 

blico de-Jesus. O evangelismo era tarefa de mis- 

sionórios: homens experientes, psicólogos conhe- 
cedores dos usos e coslumes da nosso gente. 

O resultado do missionação em massa - que 
assisti nos bons tempos de adolescente, — nem 

sempre era proficuo. 

Os pregodores pintavam a cores sombrias, ter- 

ríveis cenas infernais. Defendia-se o penitência; 
espalhavo-se o medo. O mulherio e alguns ho- 
mens passavam a semana no templo, em visitas 

a cemitérios e realizavom-se soleníssimas procis- 
sões. 

Não faltavam lágrimas e pedidos de volta, no 

despedida. Decorrido semanas, esquecia-se o 

vido eterna e voltava-se à terrena... 
Ora as “Férias Missionárias” que o Igreja pro- 

porciona cos jovens de hoje, são diferentes. 

Hó convívio, camaradagem, contacto com cri- 
anças, idosos; visitas o enfermos; festas e muita 

alegria 

São grupos de adolescentes, em normo 'estu- 

dantes, que não atingem o número de vinte 

Crentes da região, acolhe-os. Em regra só dor- 
mem; as refeições são comunitárias e muitos ve- 
zes confeccionadas pelos jovens. 

O único sinal que os identifica, é o cruz, pen- 
dente do pescoço. A maior porte das vezes, o co- 

ordenador, apresenta-os no misso de domingo, 

aos fieis, Jovens da paróquia ocomponha-os nas 

visitas e encontros com a população 
As “Férias Missionários” além de evangelizar; 

criam laços de amizade, dinomizam paróquias e 

despertam o população poro problemas sociais. 
Cai aqui bem aflorar a “Pastoral de Turismo” 

que D. António Marcelino vem realizondo desde 

1975, no suo diocese. Os diálogos - são mois 

conversas que práticos, - realizam-se nas praias, 

parques de compismo, eslôncias termais, e pre- 

tendem esperiar o população para temos religio- 

  

sos e sociais 
Emboro nem sempre hoja - 

mação insuficiente — grande aderêncio, certo é 
que se trato de iniciativa louvável e demonstra 

que o Bispo de Aveiro, que é óptim municador, 

está preocupado em levar Cristo aqueles que O 

talvez por infor 

  

desconhecem 

Bom exemplo a seguir noutras dioceses por bis- 

pos é párecos 
“Férias Missionárias” ou “Pastorais de Turismo”, 

, de trazer o lgrejo    são meios, nado dispendiosos 

para a rua. De levar, os menos atentos e os que 
ainda não tiveram a oportunidade de conhecer 
Cristo, à conversão 

Estão, portanto, de porabéns, D. António 

Marcelino e todos que incentivaram e apoiaram 

os “Férias Missionárias” do ano de 2000.
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empresas & negócios [Marques, S.A.] 
  

Um mundo 
de fechaduras 

- depois da Europa, à conquista 
Marrocos 

seu irmão, sendo os dois 
únicos accionistas 

Actualmente, a Mar 

quesS.A. fabrica na ordem 
dos 2 milhões e meio de 
fechaduras por ano, sendo 
os:seu principal mercado 
a exportação, que absorve 

António Henriques M 75% da produção. Os res- 
ques é Alfredo Manuel tantes 25% destinam-se 
Marques Henriques, mas ao mercado nacional, es 
gora com um capital so- tando nos objectivos da 

cial de 6 mil contos, cor empresa incrementar esse 
respondente a três quotas vector. 
de 2 mil contos cada. A produção destinada 

Mais tarde, em 1994, A exportação temem Fran- 
a empresa alterou a perso- ça grande mercado, com 
nalidade jurídica para 40%, situando-se a seguir 
Marques, S.A., aumentan- a Holanda, Alemanha, In- 
do o seu capital para 10 glaterra e Espanha, e final- 
milhões de escudos. mente a Bélgica. 

A história foi-nos con- Relativamente à evolu- 
tada pelo Eng. Alfredo ção tecnológica, numa 
Marques, administrador perspectiva do acompa- 
da Marques, SA. filho do nhamento das exigências 
fundador, que entrou para do mercado, Alfredo Mar- 
a empresa em 1977, e que quesdisse ao Campeão das 
hoje divide as acções com Provincias que «o sistema 

ca a Alfredo Manuel Henti- 
ques Marques e António 
Marques Henriques, sobri- 
nho do falecido sócio com 
o mesmo nome. 

Em 1985, a Marques, 
Lda passava a tericomo só- 
cios Manuel Marque 

  

Arménio Bai 

Foi sob a forma de so 
ciedade em nome indivi- 

dual que em 1958 Manu- 
el Marques começou a pro- 
cduzir ferragens paraa cons- 
tução civil, e foi sempre 
com esses objectivos que à 
empresa, hoje sociedade 
anónima, prosseguiu a sua 
actividade, rransforman- 

se em sociedade por 
as, com um capital 

social de 750 mil escudos, 

em 1965. 
Eram então sócios Ma- 

nuel Marques, Deolindo 
Marques e António Hen- 
riques Marques, cada um 
com um terço do capital 
da empresa. 

Catorze anos volvidos, 

Deolinda Marques e Na- 
rércia Augusta dos Anjos 
Chula, viúva de António 
Henriques Marques, fize- 
ram a cedência de quotas 

  

     r- 

  

  

     

  

istema para breve (ainda em Ja- 
neiro) a abertura de uma 
fibrica em Tanger (Marro 
cos), com 25 trabalhado- 

  

bloqueamento do s 
deaberturae fecho». traran 
do-se, assim, de um ripo de 
fechaduras que começãa ser 
exigido» pelas seguradoras 
pela fiabilidade que oferece. de 2 
na anti-violação. dos. Ti 

presa de capitais mistos 

res, com uma área coberta 

500 metros quadra 
ta-se de uma em- 

   

  

O investimento da 

Marques 5. 
três anos foi de seiscentos 

mil contos, é a qualidade, 

. nos últimos luso-marroqui   

  

de fabrico É o mesmo, mas O) eque ser 
a evolução tem sido obri-    

            

    

gatória em termos quali perseguida ao longo dos lhões de fan mais 
tivos, para satisfazer as exi-— anos, foi reconhecida inter do dobro da população 
gências funcionais visando nacionalmente coma Cer- portuguesa. Nos objecti 
a garantia de funciona- — tificação ISO 9002, em vos de Alfredo Marques 

«está, para já, o mercado 
marroquino e depois a 
abertura ao mercado afri- 

2000 

Actualmente a Mar- 

. tem ao serviço 85 
trabalhadores e registou cano 

em 2000 um volume de A empresa está sediada 
vendas na ordem dos 900 em Águeda, na zona indus- 
mil contos, valor em tudo trial de Alagoa, com uma 

semelhante ao do ano an- área total de 12.300 
terior. O não aumento do dos quais 6.200 de á 

volume de negócios ficou coberta. As preocupações 
dura no mercado com a — a-cever-se a «uma fase de ambientais dos seus res- 
particularidade de se consolidação», disse-nos.— ponsáveis permivem que 
aauto-bloquear» como fri- Alfredo Marques, que re- tenha uma estação de rra 
sou Alfredo Marques, ex- conheceu ter sido nos an tamento de águas residu- 
plicando-nos que se «trata - reriores dois anos que se (ETAR) com um mo- 
de uma fechadura de alta deu o grande salto, já que derno sistema de CAD. 
segurança que, ao ser ob- em 1998 as vendas se ha Dispõe de um elevado in- 
jecto de renrariva de viola- viam cifrado nos 600 mil dice de antomação ao lon- 

ção, um dispositivo inter contos. go do seu fabrico, que lhe 
no, provoca a auto-destrui- As perspectivas futuras permite ombrear com as 
ão de um mecanismo que abrem novos horizontes à melhores congéneres naci 
tem como consequênciao Marques S.A, já que está onais é estrangeiras 

mento, durabilidade e fia 
bilidade». 

Não se deixando ultra- 
passar, a Marques S.A. teve 
à preocupação de investir 
fortemente na pesquisa e 
desenvolvimento, tendo 
hoje tecnologia de ponta 
quelhe permitiu lançar, re 
centemenre, uma fecha- 

    

    

  

ea 

        

  

Freguesia de São 
O dia 18 (próxima 54. Feira) é dia de 

ta em 'S. Bernardo, porque a freguesia 
comemora 32 anos sobre a sua criação. 
O programa das comemoração já vem 
desde o passado dia 16 de Dezembro; 
data em que se iniciou um Torneio Inter 
Instituições, em Futebol de Salão, em 
que participam o Grupo dos Amigos de 
São Bernardo”, “Sociedade Musical San- 
ta Cecília”, 
“Corpo Nacional de Escutas”, “Junta de 
Freguesia”, e Centro Desportivo de São 
Bernardo”: + 

No próximo sábado, dia 13, Re 
lhão do Centro Desportivo de São Ber- 

“ mardo, dispura-se um Tomeio Enade 
onal de Andebol, organizado pelo Clu- 

“ be anfitrião. 
O cariz filantrópico das comemora- 

“ções fica tambén assinalado: por uma 
recolha de sangue, no Domingo, dia 12, 
entre as 9 horas e o meio-dia, na 

Junta de Freguesia, é organizada pelo 
Insriruro Nacional do Sangue e a ADAS- 
MA, com a colaboração da Fundação 
Padre Félix. 

A Quinta.Feira, dia 18, terá o ponto 
alto das comemorações, com a realização 
de uma missa de Acção e aaa pelas 
19. 30 Ros S, € uma se: 

  

dros de Valor c Excelên- 
cia, que contemplam alunos da Es 
do 1º. Cielo de São Bernardo e da Escola 
EB 2,3, referentes ao ano lectivo de 
1999/2000. 

Na mesma sessão será entregue à 
Profº. Maria Ofélia Quental Silva a dis- 

    

  
  

+ “Fanfarra de S:Bernardo”,: 

Bernardo em festa 
tinção honorifica “Medalha de Mérito da 
Freguesia”. 

Momento de especial relevância será o 
da assinarura de protocolos entre a Câma- 
ra Municipal de Aveiro e as Associação dos 
Amigos de São Bernardo, Associação dos 
Jovens de São Bernardo, Associação Soci- 

al e Cultural da Terceira Idade e do Auto- 
didacta de Aveiro, Centro e Melhoramen- 
tos de São Bernardo, Corpo Nacional de 

Escutas (Agrupamento nº. 1088), Fan- 
farra do Cencro Paroquial de São Bernar- 
ido, Fundação Padre Félix, Núcleo de Arre 
de São Bernardo e Junta de Freguésia; pára 
a utilização, como sedes, do antigo Gen- 
tro de Saúde Menral. 

A sessão solene encerrará com as co- 
municações do Presidente do Conselho 

de Administração do Hospital D. Pedro 

Vi do Presidente da Câmara e do Presi- 
dente da Assembleia Municipal. 

Mas as festividades continuarão pelos 
dias 20, 21 c 28. No sábado 20, conti- 
nua-o Torneio de Futebol de Salão, do 

domingo 21, no salão do Centro Paro- 
quial cerá lugar um Sarau Cultural, com 
participações da Tuna e Coro Infantil da 
Sociedade Musical de Santa Cecília, da 

Escola de Música da Fanfarra, do Centro 
de Animação Comunirária (Ensino Re- 
corrente), do Agrupamento Horizontal de 
Escolas Aveiro Norte/S. Bernardo. E do 

Coro de Jovens. 
O encerramento das comemorações 

ocorre com as “12 haras de Andebol”, no 

domingo, dia 28, 
encerrar, um encontro entre os primeiros 
atletas do Centro Desportivo de São Ber- 
nardo. 

    

ndo incluído, para 

  

  

    

JUNTA 
DE FREGUESIA 

DE 
SÃO BERNARDO 

“Convida toda a popula- 

ção a assistir à Sessão 

Solene do próximo dia 18 

(21,30 horas) e a partici- 

par nos actos de celebra- 

ção do 32.º Aniversário 

da Freguesia 
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editorial desporto 

Assim vai o futebol... 

A Académica e João Alves 
“ António Lemos 

Há algum tempo já procurava a oportunidade mais 

fovorável para um comentário sobre a Acadêmica — OAF, 

designação do compromisso para salvar os dedos do em- 

penhado fervor revolucionário com que pseudo-intelectu- 

ois preienderam esconjurar os fantasmas dos três E 's que o 
regimen democrático acabou por desmontar de alto a baixo. 

Todavia, a conjugação de resultados menos consegui- 
dos foi-a diferindo e se hoje o faço sem tal desiderato ter 
sido conseguido é porque há no horizonte dados objecti- 

vos de que a distância de melhores dias se estará a encur- 

tar. 
Mas quais são e onde estão os tais dados objectivos, 

perguntarão os mais cépticos? 
Poderá ser polémico o que vou dizer e odmito até ser 

tomado por ridículo por tantos mais que terão opinião di- 
vergente do meu: sentimento. Designadamente, quando a 
minho opinião se confronta num Universo de oito mil con- 
correntes pelo senso da ANTF de 1999. Reconheço que 

dirigir é dificil e tanto mais nos circunstâncias actuais dos 
dirigentes dos estudantes. Todovio, para quem tem marca- 
do o seu mandato por algumas decisões verdadeiramente 

surreais a decisão de contratar João Alves é um dado ob- 

jectivo francomente relevante. Mas para que a transparên 

cia seja respeitada devo adiontar que fui apenas apresen- 

tudo a João Alves e com ele por alguns minutos terei troco- 
do pouco mais do que polavros de circunstâncio. Tenho 
porém acompanhado a sua carreira e dos demais ele- 
mentos recolhidos por outras vias, não restarão dúvidas de 

que esta afortunada direcção, de vocação asneirenta, pode 
ter salvo o seu mandato por uma única decisão acertos 

Antes porém de em síntese declarar o porquê desta con- 
vicção, na alvorada de uma nova etapa da vida e de 

futebol do Académica 'e do período de convalescência à 

erradicação do mal nos suas origens, na profundidade das 
suas causas recomendaria: 

- a reorientação, sobretudo dos supostos "donos do 

futebol coimbrão” a por de alguns outros abencerragens 

sei lá se já foro do prazo de validade! — mas ainda por 

dentro do OAF que configuram um fipo de dirigismo a que 

não será alheio o estado de apagada e vil tristeza a que o 

nosso futebol chegou. E, neste contedo mais do que um 
direito é um dever de todos: retomar o bom senso no apoio 
e retenção por tempo conveniente de um homem e técnico 

da estatura de João Alves que pelo know-how que detém 
do futebol aliado à ambição do sua personalidade é de 

crer no regresso paro breve da Académica aos grandes 
palcos do futebol nacional 

E já agora: para quando voltar a ouvir-se esse saudoso 

estimulo guerreiro sincopodomente gritado — A-CA-DÉ-MI 
CA... A-CA-DÉ-MI-CA...- das velhas e gloriosas tardes do 

futebol em detrimento desse outro suposto incentivo de agora 

— Briosa, Briosa — feminino e arrastado que já não conse- 

gue tocar ninguém!?   

desporto [remo] 

Morreu Manuel Regala 
Remador olímpico, que complerara 70 anos no 

dia 4 de Janciro, Manuel Regala morreu na passada 
2», Feira. 

Manuel Regala entrou pará o Clube dos Galitos 
em 1949, e no ano seguinte sagrou-se campeão naci- 
onal em Shell de 4 e de 8, e arrecadou o título de 
Campeão Ibérico. Ainda em 1950 esteve nos Campe- 
omatos Europeus que se realizaram em Milão, onde o 
clube recebeu o convite para estar presente numa prova 
particular, em Roma, para disputa das Taças “Presi- 
dente da República” e “Câmara Municipal”. 

A equipa dos Galitos, de que Manuel Regala fazia 

breves desporto 
  

  

A Internacional de Bad- 
Badminton minton e é pontuável 

T pára o anlufgr ane 
Campeonatos dial dos jogadores, cir- 
Internacionais cuito europeu e qualifi- 
de Portugal com — casão olímpica. 

17 países 

parte, chegou, viu e venceu, arrecadando os dois tro- 
féus, correspondentes ao vencedor da prova e à pri- 
meira equipa estrangeira na competição. 

Em 1951 Manuel Regala e os companheiros do 
Galitos estiveram em Macon, França, nos Campeo- 
natos Europeus, e em 1952 atingiu o apogeu da sua 
carreira fazendo parte da equipa que representou Por- 
tugal nos Jogos Olímpicos de Helsínquia. 

Aos 70 anos, Manuel Regala deixa a família, ami- 
gos, o Clube dos Galitos e a cidade de luto, pela per- 
da de um dos valores emblemáticos do Remo avei- 

rense. 

Judo nível internacional ini- 
Portugueses cia-se assim numa du- 
estagiam na pla frente, envolvendo já 

7 alguns-dos melhores 
Austria e praricantes portugue- 
competem no gr 
Mónaco mais bem classificados, 

Nuno Delgado e Mi- 
chel Almeida. Deles se 
espera, depois da meda- 
lha de bronze e quinto 
lugar em Sidney2000, 
respecrivamente, boas 
prestações no Europeu 
de Paris, em Maio, e 
mesmo no Mundial de 
Munique, em Julho. 

Duas dezenas de ju- 
docas portugueses vão 
participar no estágio da 
UE, à realizar na Áus- 
tria de 19a 23 deste 
mês, ou competir no 
Torneio Internacional 
do Mónaco, marcado 
para o próximo dia 21. 
O arranque da época a 

  

  Centena e meia de 
jogadores, representan- 
do 17 países, partiei- 
pam entre hoje e do- 
mingo na XXVI edi 
dos Campeonatos Inter- 
nacionais de Portugal de 
badminton, no Pavilhão 
Rainha D. Leonor, nas 
Caldas da Rainha. 

Além de Portugal, 
participam jogadores da 
Alemanha, Áustria, Bél- 
gica, Dinamarca, 
cia, Eslovénia, Espanha, 
Finlândia, Holanda, 
Hungria, Inglaterra, 
Moçambique, País de 
Gales, República Che- 
ca, Suécia e Suiça. A 
prova integra o calendá- 
rio oficial da Federação 

    

  

MECÂNICO DE MANUTENÇÃO 

Albergaria-a-velha (Aveiro) 

AMERICAN TOOL, Companies, 
actuando no ramo metalomecânico e 

“| pertencente a um 
multinacional, admite para entrada imediata, 
0 profissional acima indicado, para exercer 
funções na 

Telefone: 234 523 356 

S.A. 

importante grupo 

área da manutenção. 

  

  

Diceleciano Palma 

Peisdedos Machado 
ADVOGADO 

     Travessa do Governo Civil, 4 - 
Tel. 23438] 065 - Fax 23442214 

3810-118 Aveiro 

  

  

  

Últo: Rodeigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Medicina de Exercício Fsico e Desporto 

Consultas Diárias 
Ay. Fernão de Mogalhões, 84 - 1ºF - Coimbra - Telef. 239 829 475 

Rua Combatentes do Grande Guerra, 38 - 1ºC - Aveiro 
    

  

    

TERAPIAS ORIE 

J. Santos Pereira 

” fem 
Horário 3” e 6º feiras 

NATUROLOGISTA 

das 10H às 13H e das 14H30 às 18H30 

  

AIS TRADICIONAIS 

   
Acupunctara = Sofralogia 

Av. Dr. Lourenço Edi 1m7-8º 
Centro Dietético Gi - E. Comercial 2002 

Telef. 234.382 668 - Teo ira 005 - AVEIRO. 

  

  
  

  

  
BONSUCESSO 

O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033 
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Guilherme: 
o lateral- 
esquerdo 

António Guilherme Maio da Costa 
nasceu em Vilar há 55 anos. Ao Beira 

Mar chega com 16. No clube aurinegro, 
esteve três épocas. Entretanto, alinha 
no Recreio de Águeda, onde esteve até 
terminar a sua carreira, aos 28 anos. 

As recordações de futebolista são 
muitas e boas. Guilherme sente 

saudades desses tempos, mas não as 
mata a ver futebol, porque já não lhe 
encontra o mesmo encanto. «O futebol 

está muito diferente. Hoje, aborrece- 
me ver jogos de futebol...» 

Guilherme esteve uma 
época na equipa de juni- 
otes e duas na equipa de 
seniores. «Na segunda 
época, a minha participa- 
ção na equipa sénior ter- 
minou cedo, porque, 
num jogo na Marinha 
Grande fui expulso... 
minou, assim, a minha 
carreira no Beira Mar». 
Entretanto, foi convidado 

alinhar no Recreio de 
Águeda. «No Beira Mar, 
ganhava 400800. O 
Águeda passou à pagar- 
me 1.200800 e ainda ti- 

nha a possibilidade de ura- 
balhar durante o dia por- 
que os treinos eram à noi- 

Daniela Sousa Pinto 

«Trabalhava no Paula 

Dias e fui convidado a 

vestir a camisola do Beira 

Mar». Guilherme rinha 

16 anos e algumas difi- 
culdades em convencer 

um dos patrões a deixá-lo 
jogar. Mesmo assim, con- 

seguiu concretizar o sonho 

les jogar futebol e alinhar, 
urante-três épocas, nã 
equipa aurinegra. Contu- 
do, Guilherme afirma que 
«nunca, mé passou pela 
cabeça ser profissional de 
furehol. Jogava porque 
gostava muito, Apenas 
isso». 

   
er- 

  
     

“velhas glórias” do beira mar 

    
que a lesão podia ser tra- 
tada e que não me traria 
grandes consequências, 
mas fiquei assustado e 
deixei de jogar futebob, 
Uma decisão que lhe cus- 
tou alguma amargura. 
«Principalmente ao Do- 
mingo, quando me lem- 
brava que às tantas horas 
estaria a jogar neste ou 
naquele local... Foi um 
bocado dificil. O que é 
natural, porque Guilher- 
me gostava muito de jo- 
gar futebol. «Eu cos meus 
colegas jogávamos por 
amor. Era muito diferen- 

e daquilo que hoje se 
vê... havia gosto, amor, 

te. Einha sempre um ci 
à minha espera para me 
levar para os treinos em 
Águeda!» 

«Diziam-me que a 

lesão podia ser 

tratada e que não me 
traria grandes 

consequências, mas 

fiquei assustado e 
deixei de jogar 

futebol» 

Guilherme arrumou 

as chuteiras aos 28 anos. 
«Uma lesão deixou-me 

um bocado preocupado e 
meti na cabeça que não ia 

jogar mais. Diziam-me 

  

  

Equipa de campeões distritais — 

homem calmo. Mesmo 
assim, confessa que foi 

empenho. Era mesmo 
muito diferente». Talvez 
por isso, ahoje, o futebol 
já não me diz grande coi- 
«a. Aborrece-me estar a ver 
um jogo. Antigamente, 
praticava-se um jogo 
aberto, havia espectáculo. 
Não gosto muito do fu- 
tebol português» 

expulso três vezes 
«Não foram muitas ve- 
zes se rivermos em conta 
que joguei durante 12 
anos. De qualquer das 
formas, nunca fui eu 
quem provocou a falta. 
Davam-me primeiro e 
cu lá perdia o controle 
é dava a resposta! Mas, 
a verdade é que tam- 
bém não era nenhum 

santols 
Contudo, Guilher- 

me afirma que «hoje há 
menos agressividade e 
mais brutalidade 

zem-se muitas falras. 

  

«Davam-me primeiro e 
eu lá perdia o controle 

e dava a resposta! 

Mas, a verdade é que 

também não era 
nenhum santo!» 

  

Dentro das quatro li- 
nhas, Guilherme era um   

  

ora bolas 

  

  de juniores. Era magrinho, franzino, mas com muita 
raça. Era, de facto, um grande jogador. Infelizmente, já 
não está entre nós» 

    

«Em Águeda. davam-nos bons prémios de jogo». 

«Antigamente, o campeonato distrital era mui- 

to inais complicado. Era muito duro». 
«O futebol espanhol, inglês e italiano é muito mais 

do que o nosso. Os in; odem ser ta- 

  

  

«O meu irmão — o Balacó - era a força e a agressivi- 
dade. Eu era muito mais tecni 

  

«Sou benfiquista, mas ando muito triste com o 
clube. Muito desiludido mesmo». 

«O Figo pode ser um excelente jogador, mas com- 
parado com o Eusébio é um júnior...» 

«A minha filha é uma benfiquista ferrenha! 

«Fiz parte de uma equipa de juniores fantástica» 

«O Berna foi meu treinador. Era um técnico de 
grande qualidade». 

«O Azevedo - que também jogou no Beira Mar 
— foi meu treinador, Uma ocasião disse-me: “miúdo, 

quem te avalia são as pessoas que estão nas bancadas. 
são eles os juizes de todos os j 

  

radores”» 

  

«Nunca me passou pcla cabeça deixar de traba- 

ao futebol». 

  

lhar para me dedicar apen 
«O João Dor s foi o melhor dos meus colegas 

  

mancos, mas é um regalo vê-los jogar; há competição» 
«Uma vez fui expulso. tinha o jogo começado há 

um minuto!» 

«O Benfica cra a glória do furebol nacional. Ulti- 
mamente, tem sido uma desilusão!» 

«Espero que o Beira Mar se safe... mas, vai rer 
alguns jogos dificeis...» 

«Jogávamos com botas de travessas e em cam- 
pos pelados e não nos lesionávamos tanto como os joga- 
dores dos nossos dias. Hoje, inventam-se muitas lesões!» 

«Os adeptos afastaram-se do futebol, porque os 
nveredaram por uma política que contribui para 

astamento. Ao preço a que estão os bilhetes, uma 
família já não pode ir à bola! A claques também contri- 
buem para o afastamento das pessoas» 

   

«Quando era miúdo, o Evaristo era o meu ídolo. 
Era um jogador muito raçudo!» 

«O que ganham alguns jogadores é uma atentado 
à moral públic 

    

  

Guilherme 

  Posição: lateral-esquerdo 
Características: cccnicisra, calmo
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Dieta com pouca gordura ajuda 
a controlar doenças auto-imunes 

Diminuir a quantidade de gordura, acrescentar óleo 
de peixe à dieta eingerir menos pão são factores que po- 
dem ajudar a controlar doenças auto-imunes como a ar- 
trite reumaróide, lúpus ou esclerose múltipla, em que o 
sistema imunológico ataca os próprios tecidos. De acor- 
do com os investigadores, dietas com pouca gordura - 
com 20 gramas ou menos de gordura por dia - ajudam 
pessoas com lúpus, esclerose múltipla, esclerodermia e 
artrite reumatóide. Num estudo de 34 anos com paci- 
entes com esclerose múltipla sob essa dieta, verificou-se 
que 95% sobreviveram e continuaram fisicamente acri- 
vos. À interrupção da dieta, mesmo após cinco a dez 
anos de adesão, resultou no reaparecimento dos sinto- 
mas. 

Psiquiatras detectam novo problema 
para esquizofrénicos 

O Instituto de"Tsiquiatria de Londres revelou recen- 
temente que os doentes de esquizofrenia têm, mesmo 
nas ausências de crise, o principal sensor cerebral mais 
pequeno do que as pessoas que não sofrem da doença. 

Habitualmente o tálamo recebe a informação via sen- 
sorial, transferindo-a depois para as regiões adequadas 
do cérebro. Pessoas com esquizofrenia têm dificuldade 
em completar esse sistema. 

Cinquenta por cento das utilizadoras de 
THS sofrem aumento da densidade 
mamária 

Se as terapias clássicas de substituição hormonal não 
provocassem um aumento significativo da densidade 
mamária, poderiam ser detectados mais 20% de tumo- 
res malignos, de acordo com os resultados de um estudo 
divulgado no 8º Congresso Mundial de Endocrinologia 
Ginecológica. “O aumento da densidade mamária deve- 
ria ser considerado um efeito secuindário indesejado”, afir- 
mam os especialistas. 

De acordo com os especialistas, isto significa que po- 
deriam ter sido detectados mais 20% de tumores malig- 
nos através de mamografia entre as utilizadoras de THS 
convencional se a densidade mamária não aumentasse. 

Segundo um estudo recente sobre o impacto da dor 
mamária na aceitação da THS, um quarto das inquirídas 
afirmou que a tensão mamária era o mais comum dos 
efeitos secundários e um dos principais motivos de aban- 
dono da terapêutica. 
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saúde 

Contracepção de emergência 
não substitui 

métodos anticoncepcionais 
regulares 

bir ou atrasar a ovula- 

ção evitando, assim, 
que uma relação sexu- 

A contracepção de 
emergência é um mé- 
todo de recurso para 
todas as mulheres que al não protegida ou 
na altura da ovulação mal protegida origine 
renham rido relações — uma gravidez indeseja- 
desprotegidas ou mal da. 
protegidas, evitando 
dessa forma, uma gra- 
videz indesejada. Em 
Portugal, já se encon- 
tra disponível o pri- 

Em Portugal, já 
está disponível o pri- 
meiro contraceptivo 
de emergência não su- 
jeito a receita médica, 

meiro contraceptivo | que reduz para meta- 
de emergência não su- — de-os-efeitos secundá- 
jeito a receita médica, rios, como náuseas e 

que reduz para mera- — cefaleias, e que evita 
de efeitos secundários, uma gravidez em mais 
como náuseas e cefa- de 90% dos casos. 
leias, e evita a gravidez Com uma única 
em mais de 90 por substância activa, levo- 
cento dos casos. norgestrel, este anti- 

concepcional de re- 
curso actua essencial- 

mente através do blo- 
queio ou atraso da ovi- 

A contracepção de 
emergência é um mé- 
todo que permite ini- 

indivíduo com acesso à 
muco cervical e inter" Internet pode facil- 
ferência com o esper- mente adquirir méto- 
ma. dos anticoncepcionais 

de prescrição médica 
Estão disponíveis na obrigatória. 

INTERNET De acordo com a 
contraceptivos sem pesquisa desenvolvida 
prescrição médica pela Universidade de 

Washington, para 
além de ser muito fá- 
cil comprar anticon- 
cepeionais orais via 
Internet, é também 
possível adquirir con- 
rraceprivos de emer- 
gência em diversos si- 
tes norte-americanos. 

Os preços destes 
produtos são conside- 
ravelmente mais eleva- 
dos do que se adquiri- 
dos nas farmácias e as 
entregas demoraram 
em média 12 dias. 

lação, alteração do 

  

  

Diversos contracep- 
tivos orais e dispositi- 
vos intra-uterinos não 

aprovados pela FDA 
(agência norte-ameri- 
cana do medicamen- 
to) continuam acessí- 
veis ao público através 
da Internet, revela um 
estudo publicado no 
jornal Obsterrics and 
Gynecology. 

Isto significa que, 
sem recorrer a consul- 
ta médica. qualquer 

  

  

curiosidades deAaz 
  

O emprego pode afectar-nos 
a personalidade? 

Muitas pessoas ligam a sua auto-estima ao seu de- 
sempenho profissional. E considerando que a acrivi- 
dade profissional ocupa cerca de merade das horas de 
vigília do adulto que trabalha, não admira que os psi- 
cólogos vejam o trabalho como tendo uma influência 
significativa sobre o comportamento de cada um. 

Infecção é a invasão do corpo por organismos que 
produzem doenças. Há cinco tipos principais de or- 
ganismos infecciosas: vírus; bacrérias; fungos; 
protozoários e larvas. A infecção pode entrar para o 
corpo pelo ar que é respirado, pela comida e água que 
são ingeridas, directamente através da pele ou vinda 
de outra parte do corpo em que o organismo não 
produziu efeitos doentios. 

  

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LDA. 
Marcação de consultas portelefone entre as 148 as 19h 

ral 
Ginscolodia 4 Qbstetrcia 

* Imuno-Afergol Ea 234 316 605 
flalmologia. Rua Bento de Moura, nt -Sala 

Ortopedia q Edifício Cruzeiro - Esgueira 
é Storrinolaringotogia 3800-114 Aveiro 
* Pediatria 
* Urologia 

“Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a &º das 9h às 11h30 edas 15h às 18h30 

“RºD Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef, 234422594 
3810-102 AVEIRO   

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM 

ADSE; ACASA; PSP; ADMFA; ADMA. 
Consultas todos os dias. 

Consultórios 
josé Estêvão. 89-1º Sala H Travessa da Caixa Económica, 2-1 

fem cima do Tulipão) 1por cima cio Oculta Via) 
Gafanha da Nazaré Aveiro 

Telef. 234365561 Toei 234362406 /85440B7560 
  

  

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva/ Doenças Ano-Rectais 
Tireóide, Mama, Hémias, Varizes 

Oncologia Cirúrgica 

av. Lourenço Peixinho, 175 - 5: - 3800 AVEIRO - Telef, 234 423 649 / 234 385 346) 
  

  

  

CORPORAÇÃO 
DERMO-ESTETICA 
CLÍNICA MÉDICO CIRÚRGICA 

* Estética Capilar 
* Transplante Capilar 

* Medicina Estética e Rosto 

* Medicina Estética Corporal 
Depilação Laser * Varizes Laser 

* Cirurgia de Ambulatório 

Rida Eng. Von Ha, ns 36 -4, LM 
Telef 234 385 302 - Edifício Arolas- AVEIRO 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA. 

PSIQUIATRIA, 
Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Comibra 

CONSULTAS 985 e 685 feiras (75 horas) | 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 16 - 9º » AVERO. 
Tekeis. 934491694 / 934498743 
  

  

Portela da Costa 
Ortopedista /HUC 

Ortopedia Infantil / Medicina do Desporto / Peritagem Médico-Legal 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6- 2º, Sala 9 
Telef. 234386222 « 3800 Aveiro     

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3te6'álarde 
Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO     
  

* Clinica de Terapias 
3 Chinesas 

— Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 
— Mesoterapia (celulite, gorduras localizadas) 
- Tratamentos capilares (alopécia) 
— Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas) 

Atendimento: 2º e 4º feira 
R. dos Combatentes da Grande Guerra, 42 - 1ºE (junto ao Hotel Imperial) 

Tekel. 234722863 « Telm. 966051150     
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associações 
  

Boas intenções 
sem condições 

Na Rua do Viso, nº 28, em Esgueira, construído num 
espaço que já existia mas que estava abandonado, está o 

Centro de Acolhimento de Emergência Infantil de Aveiro 
(CAEIA). Nele pode encontrar boa gente com boas 

intenções mas, infelizmente, as ajudas não são muitas, 
por isso, apesar dos contínuos esforços para a melhoria 

das instalações do Centro e desenvolvimento do mesmo, o 
CAEIA pode vir a entrar numa situação de risco! Para 
sabermos pormenores e descobrirmos mais acerca do 

funcionamento e estrutura deste abrigo para menores, o 
Campeão das Províncias falou com Ana Cristina Pinho, a 

directora do Centro. 

formas de subsistência 
do Centro são alguns 
donativos de empresas, 
especialmente na época 
natalícia e «fizemos um 

acordo especial para as 
crianças residentes e ou- 
tro acordo para as restan- 
tes crianças, com o Cen- 
tro Regional de Seguran- 
ça Social, que subsidia 
esta casa. No entanto, os 
apoios não fazem face às 
despesas em 100%»! 
Desde o primeiro dia da 
sua criação, o principal 
objectivo do Centro foi 
sempre o de acolher, tra- 
rar e, depois, tentar re- 
integrar na família bio- 
lógica crianças em situa- 
ção de risco. Segundo a 
lei, o tempo máximo 
para a estada de uma cri- 
ança num centro de aco- 
lhimento é de seis me- 
ses. No entanto, «esse 

prazo pode ser superado. 

Rui Vicente 

O Centro de Acolhi- 
mento de Emergência 
Infantil de Aveiro foi fun- 
dado em Maio de 1990. 

A ideia do projecto sur- 
giu numa tentativa de 
responder à necessidade 
de mais espaços especi- 
alizados para acolher cri- 
anças abandonadas e 
com outros problemas 
sociais, funcionais e men- 

tais. De entre os prinéi- 
pais intervenientes na 
construção e organização 
do Centro, Ana Cristina 
Pinho destaca as ajudas 
dadas pelos tribunais, 
pelo Centro Regional de 
Segurança Social, pela 
Caritas de Aveiro, a qual 
gere a direcção do 
CAEIA e pela Câmara 
Municipal de Aveiro, 
proprietária do espaço. 
Actualmente, as únicas 

Há coisas 
que nunca mudam 

Estão a decorrer os festejos em 
homenagem a S. Gonçalinho, na beira- 
mar, em Aveiro. O Santo padroeiro é 

muito aclamado, querido e procurado 
pelas suas gentes. Por isso, o Campeão 

“das Províncias decidiu procurar um 
residente da beira-mar, que nos contasse 
como é que era feita a festa em honra a 5. 

Gonçalinho, há sessenta anos atrás. 
Encontrámos José Jesus Carvalho, um 

barbeiro de 83 anos, que toda a sua vida 
viveu na beira-mar e que é um devoto a 

100% de 8. Gonçalinho. 

Há sessenta anos atrás, recorda José Jesus Carva- 
lho, «os festejos em homenagem ao Santo, eram exac- 
tamente como o são hoje em dia». Sempre se fizeram 

  

Já tivemos duas crianças 
com d ias moto- 

ras, que estiveram con- 
nosco durante cerca de 

três anos», sublinha Ana 

Pinho. Durante a sua 

estada no CAEIA, todas 
as crianças são auxiliadas 

nos campos educativo, 
de saúde e psicológico. 

Actualmente, a di- 

recção do Centro está a 
tentar lançar uma Cam- 
panha do Amigo do Cen- 
tro de Acolhimento, há 

muito pensada mas que 
nunca foi posta em prá- 
tica por razões financei- 
ras. Segundo o orçamen- 
to feito pela direcção, o 
projecto atinge um valor 
muito superior a 500 

funcionários gerais; um 
médico, que visita o Cen- 
tro uma vez por semanas 
uma enfermeira, sempre 
que for necessário; uma 
psicóloga e uma funci- 
onária do Ministério da 
Educação, que dá apoio 
educativo às crianças 
mais problemáticas. 

Constituído por seis 
salas-de actividades, um 
salão polivalente, uma 
cozinha, um refeitório, 
uma lavandaria, uma 
sala para atendimentos 
médicos e uma parre 
residencial, o Centro de 
Acolhimento de Emer- 

contos!!! gência Infantil de Avei- 
ro tem capacidade para 

Instalações acolher 18 crianças re- 
insuficientes sidentes que, durante a 

noite, são vigiadas por A equipa completa 
dois turnos de duas do CAEIA ambarca 26 

voltinha ao passado 

  
várias cerimónias na Igreja de S. Gonçalinho que, anor- 
malmente, calhavam do domingo» e, fizesse sol ou fi- 
zesse chuva, não faltava alegria, boa disposição e mui- 
ta devoção ao Santo. Toda à organização da festa sem- 
pre coube às gentes da beira-mar, mas também acon- 
tecia que aparecessem amigos quer fosse para ajudar   

“Esta casa não é o sítio ideal para a existência do Centro”! 

todos sabemos que es- 
cadas e crianças não 
combinam... O presi- 
dente da Caritas, pre- 
sente na altura, mani- 
festou o seu desagrado 
perante a situação, sa- 
lientando que «se. todo 
o espaço que temos es- 
tivesse disposto num só 
andar, as coisas eram 
muito melhores». Isto 

para não falar do mi- 
núsculo espaço exterior 
e do pouco espaço in- 
terior — para tantas cri- 
anças e para as suas ne- 
cessidades. 

É com algumas difi- 
culdades que o CAEIA 
sobrevive. Saltando obs- 
táculos, superando di- 
ficuldades e apostando 
tudo por tudo no, sor- 
riso de uma criança! 

funcionárias cada e 80 
crianças no infantário, 
todos com idades com- 
preendidas entre os 0 e 
os 12 anos de idade. 
Mas, «no caso de haver 
um caso de parentesco 
(irmãos ou irmás) entre 
duas ou mais crianças, 
não as separamos», sa- 
lienta a directora do 
Centro. O prédio onde 
nasceu o projecto é for- 
mado por uma cave es- 
sencialmente para arru- 
mos, pelo rés-do-chão, 
onde se situa o atendi- 
mento geral (secretaria, 
sala de espera, gabine- 
te médico,...) e por 
mais três andares supe- 
riores. Este facto é, no 
mínimo, alarmante, 

quando falamos de cri- 
anças pequenas, porque 

na festa ou, simplesmente, para disfrutá-la. Os feste- 
jos costumavam ter a duração de três dias: sábado, 
domingo e segunda-feira e, durante estes três dias, 
«aparecia sempre muita gente. Mesmo que o tempo 
não ajudasse, não faltavam devotos para homenagear 
S. Gonçalinho». Também as tradições se mantiveram. 
Tal e qual como nos dias de hoje, também há sessenta 
anos atrás havia a tradição de se arirarem as cavacas, 
como sinal de apreço pelo Santo, ou como cumpti- 
mento de uma promessa. O barbeiro relembra que, 
na noite de segunda-feira, era costume haver música, 
«o que vinha anunciar o fim dos festejos em honra do 
Santo». O S. Gonçalinho, como padroeiro, prorecror 
e amigo das gentes da beira-mar, é muitíssimo im- 
portante para roda a cidade de Aveiro e não só para a 
beira-mar, o que se reflecte nas festas em sua honra, 
onde «costumam aparecer muitas pessoas das aldeias 
em redor da cidade», salienta José Carvalho. Para além 

disto, o S, Gonçalinho também é protector do Beira 
Mar e, por vezes, também faz milagres para a equipa 
aurinegra ganhar»! 

A tradicional homenagem à S. Gonçalinho «já tem 
mais de 150 anos. E está para durar», sublinha José 
Jesus Carvalho, referindo ainda que, «enquanto pu- 
der, não vou faltar a uma única festa»!



20 
anedotas 

Numa aula de Moral, a professora para um aluno: 
“Nós vamos crescendo e viemos ao Mundo para 

auxiliar o próximo, tenhamos na vida a profissão que 
tivermos. Diz-me tu aí, João, o que é que queres ser 
quando fores grande” 

“Já que é assim, eu quero ser... próximo”, 

Noutra aula, mas esta de Sexologia. O Manuel, 
10 anos espigadotes, depois de mirar a professora de 
cima a baixo faz uma confissão: 

“A senhora professora é tão boa, que eu casava-me 
consigo”. 

“Mas que disparate oh Manuel... A senhora pro- 
fessora não gosta de meninos”. 

“Também eu não... evitamo-los”. 

  

soluções 
« (Provérbio: 

Palavras, leva-as o vento) 
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receita da semana 

AS RECEITAS 
DO GANDAREZ 

Lombinho de novilho 
ao queijo da serra 

Ingredientes para 
2 pessoas 
2 lombinhos de novilho 
cl 200 a 250g cada 
100g de queijo da serra 
amanteigado 
1 calice de aguardente 
velha de boa qualidade 
1 copo de 20 cl de vinho 

pulvilhe de sal e moia 
sobre ele pimenta em 
quantidade a seu gosto. 
Seguidamente junte o cá- 
lice de aguardente é meta- 
lhe fogo, depois o vinho 
branco e deixe reduzir. 

Retire os lombinhos para 
o prato de serviço. Junte 

branco seco (Bairrada) ao molho existente na ser- 

Pimenta de moinho tão queijo da serra sem 
Sal casca e deixe derreter len- 

tamente e regue com este 
a carne. Guarneça a seu 
gosto. 

  

Preparação: 

Numa sertã à medida dos 
2 lombinhos untada com Nota: outros queijos po- 
óleo ou azeire bem quen- dem ser utilizados dando 

te. paladares 
Meta os lombinhos a fri- agradáveis. 
tar de um lado e do outro Bom Apetite. 

Patrocinado por 
Restaurante GANDAREZ 

Cantanhede 
Conheça a receiraao vivo, 

tire as suas dúvidas, porque o 
Chefe António, no GANDA- 

REZ, terá tado o prazer de o 

  

fizer 
O GANDAREZ é quali- 

dade, o bem-estareo prazer de 
bem servir, em Cantanhede 

  

|Av. Dr, Lourenço Peixinho, 15- 7ºA 
Telef: 234381352 » AVEIRO     
  

    

  

o Ferraz Magalhães 

café - restaurante 
FERRAZ 

Telef, 234331324 
800 S. Jacinto     Avenida Marginal       

ao lado 

Considerados “nuestros hermanos”, possivelmen- 
te por terem fronteiras com Portugal, os espanhóis, 
em certas épocas do ano trocam as belezas das suas 
cidades pela pacatez das nossas, viajando por todo o 
Minho e pelo Centro do nosso rincão. Comparativa- 
mente connosco, a Espanha, não só pela sua grande 
superfície, tem um muito maior número de cidades. 
No diagrama encontrará o leitor o nome de 16 delas. 
Como mera ajuda dir-lhe-emos que as duas cidades 
rivais constam deste passatempo. 
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3 Silaba de locomotiva; decifra; vai em inglês: grito de 
dor 4 — Ornamentem; planeta do sistema solar 5 — Tra- 
gatias 7 — O mesmo que lexemas 8 — Cria: famas 9 - O 
Górdio era difícil de desfazer; átomo abreviado: cami- 

xpedito 11 — Vagas; va- 

   
    

      

rem movi- 
mento 2 - Espécie de cetáceo; piedade 3 — Especialista; 
Em mais o; silaba de puritano: prefixo que designa mo- 
vimento para 4 — Desta praia partiram caravelas; põe em 
camadas 5 — Consoante; descaramentos 6 = Fora! 7 — 

Persegui; anda 8 — Cidade de Diana relativo ao campo 
9 — Barráquio; artigo definido: aspecto: apelido 10 — 
Prefixo de negação: utilizar 1] — Iras; sonolência, 

N.B. Resolvido o problema, procure o provérbio 
escondido. 
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cartas de um miliciano 

Sós 
em pleno mato 

Henrique J. C. de Oliveira 

Saltemos umo vez mais no tempo e recuemos 

até oo dia 17 deste mês, uma sexta-feira, dia pas- 

sado quase no totalidade a elaborar o plano de 

defesa. 

Ontem, peles 18 horas, seguiu a coluna para 
Quimbele com o pessoal que viemos render. De 

manhã cinda fui com o alferes Manata a várias 
povoações. 

De tarde arrumaram a tralha e despediram-se 
de nós. Mas sobre isto faloremos-no devido mo- 

mento em pormenor, a menos que esqueça e passe 
para outro assunto. Isto de escrever quase ao cor- 

rer da pena e com interrupções imprevistas pelo 

meio leva-nos, por vezes, à nem sempre seguir- 
mos aquilo que antes pensómos. E, se já deram 
por ela, o facto de estar o rever os acontecimen- 

tos por tópicos está a fazer com que a narração 

não siga rigorosamente a ordem cronológica dos 
acontecimentos. Pode ser que um dia mais tarde 

aproveite todo esta vasto correspondência que vos 
vou enviando e escreva um romance sobre o tem- 

po passado em Angola. E então oproveitorei to- 

das as referências temporais, que vou indicondo 
à medida que reloto os acontecimentos, e colo- 
corei-tudo muito certinho nos trilhos do tempo. 

Hoje, é o primeiro dia em que estamos entre- 
gues a nós próprios. E queira Deus que a divina 
providência vá deitando os olhos para estes lo- 

dos, para que nada de mal nos aconteça. 
Ao rebuscar a papelada que me ficou, verifi- 

co que não existe nodo que me possa dor uma 
boa ajuda no elaboração de um plano coerente 
de defesa. A solução é pedir a ajudo aos furrieis 
e deitar mãos é obra. Tenho quatro furrieis que 
me parecem simpáticos: o José Rodrigues da 
Costa, o Leonel Ramalho da Silva, o Manuel Fa- 

rio e o Fernando Teodoro. 
Consultando os verbetes respectivos, o que tem 

maiores habilitações e mais expediente é o 
Rodrigues. Tem o frequência do primeiro ano do 
Instituto industriol e parece-me um alfacinha com 
bastante experiência, apesar dos seus vinte e dois 
anos. Quando há problemas, costuma ter solu- 

ões rápidas e adequadas. Os outros três estão 
numa situoçõo de empate: os mesmas vinte e dois 
anos e o mesmo grau de conhecimentos, ouseja, 
o terceiro ciclo incompleto do liceu. Aliás, vendo 
melhor os verbetes, estou neste momento a verifi- 
car que a minha leitura está incorrecta. O Leonel 

Remalho tem o sétimo ano do liceu completo e 

exercia já o cargo de monitor da Telescola. 

Apesar desta diferença, estou indeciso sobre 

qual destes três últimos hei-de escolher para me 

coadjuvar na elaboração da planta. A solução é 
tirar à sorte. (...) Dos três últimos colhou-me um 

açoriano: o Manuel Faria Donato. 
Vou ter de interromper abruptamente o relato 

dos acontecimentos. E logo agora que as ideias 
estavam a fluir com enorme ropidez e focilidade. 

Acabo de olhar para o postigo e verifico que a 
monto da noite começa o perder tinto. Doqui a 

pouco é dia e começa a actividade no destaca- 

mento. O tempo voou com incrivel velocidade. 

Não dei pela sua passagem e nem o sono me 

afectou. 
Despeço-me por agora. Retomarei o relato no 

ponto onde fiquei, aindo hoje, lá pora o fim do 
dia ou começo da noite, se não me surgirem im- 
previstos. 

Um beijo paro os pais.   

opinião 

À defesa 
Manvel Pinto Machado Quando se atinge as 
DO 2 DE  covesdo casa, e não há 

mois paro descer, é cos- 
tume bater-se no gato. 

Cê, neste pobre País, 
que nenhum mal fez pora 
ser tão desgovernado, 

bate-se nos militares 
Eles também têm cul- 

pa, é certo, pois nunca 
conseguiram expelir os 
complexos que conser- 

vam desde o post-revolução, mas não podem fazer 

permanentemente de gato. 
Quando , agora, a esquerdo ,em histeria , pede o 

demissão do General Chete do Estado Maior do Exer- 

cito e o Poder se embrulho em hesitações , não dá 

para entender. 

O Generol, com o devido respeito, é que se deve- 

ria ter demitido, não pelos motivos invocados nas exi- 
gências dos políticos, mos antes pelos desgraçados 

declarações do Ministro do Defesa. 
O Ministro, com o devido respeito, é que deveria 

ser demitido, pela forma desastrosa, e mesmo escan: 
dalosa, como trotou os militares. 

Mas isto vai sempre tudo a dar ao mesmo. Os 
políticos ainda não perceberam, e já lá vão 17 anos 

   

   

    

    

  

    

desde a extinção do mal lembrado Conselho da Re- 
volução, o que é a subordinação do poder militar co 

civil ; e os militares continuam a deixar-se manobrar, 
com um medo não se sabe de quê, sem chefes capo 
zes de porem cada golho em seu sítio. 

Is Generais e Almirantes (que são muitos) da nos- 

so praça são cinzentos demais para o necessário e 

acomodados de menos para o conveniente. 
É urgente, e salutar, que um, pelomenos , Chefe 

Militar, venha explicar ao Pais, duas coisas muito sim- 

ples: 

- Que o problema não é reestruturar as Forças 

Armadas, mos sim, e antes do mois; redimensienó-los 

e equipá-las, de forme a que o Pais possa assumir as 

suas obrigações e responsabilidades internacionais, 
nomeadamente nos acções humanitários, busca e 

salvamento e intervenções de paz. 
- Que o orçamento militar, todos os anos concedi 

do como uma espécie de favor, é quase totalmente 

engolido pelos despesos correntes e fixos, restando 

uma ridícula migolho paro a parte de treino e 
operacional. Os navios estão parados nos cais, os 
aviões não voam nem tem motores, os tanques estão 
encostados numa duna 

Talvez assim se acabe de vez com os militores, por- 
que para soldadinhos, têm muito mais graça os de 
chumbo. 

A elasticidade do tempo 
Hoje vou falar de 

uma experiência pelo 
qual qualquer um de nós 

já terá passado. Para 

uns, trato-se provavel. 
mente de umo experiên- 

cia banal, quotidiana, 

sejo porque são vítimas, 
ou protagonistas, dela o 

todo a hora. Quem leu 

os crimes exemplores de 

Mox Aub lembra-se, certamente, de um encontro 
marcado entre duas pessoas paro as sete e um 
quarto no esquina de uma rua, num fim de um 

dia de Inverno marcado por um frio e uma venta- 
nia daneda. É cloro que neste tipo de encontros 

há sempre uma vítima: aquela que chega primei- 

ro, que tem de suportar a passagem do tempo, 

mesmo que não seja muito, mas que nestas oltu- 

ras parece ser infindável. É, contudo, verdade que 
as vítimas deste tipo de encontros felizmente não 
agem da mesma forma que agiu a do encontro 

relotado por'Aub: num acto de desespero, de- 
pois de quase duas horas insultuosos de espera 

ao frio e ao vento, e aindo para mais vendo o 
seu amigo a demonstrar poucos pedidos de des- 
culpa, aproveitou a ocasião da passagem de um 
eléctrico e... zós, empurrou-o para debaixo des- 

Joana Almeida* 

  

No início do seu relato, o autor do crime dizia 

o seguinte: «sei perfeitamente que O tempo é elós- 
fico e que se nos dizem sete e um quarto isso pode 
significar sete e meia. (...) Que eu chegue à hora 

aos encontros, não obriga os outros a fazer o mes- 
mo, mas isto só até certo ponto, e concordarão 
comigo que esse ponto existe». Não sabemos a 
que tipo de cultura pertencia, quer o vítima do 
otroso, quer a vitima do crime. Muito menos se 

tinhom sido ambas educadas segundo o mesmo 
sistema de tempo. O que é certo é que, enquanto 
gue pare o criminoso a tal margem de tolerância 
que ele dizia existir não passava, provavelmente, 
dos trinta minutos, para o seu amigo o tempo do 

seu atraso parecia ter sido muito pouco significa- 

tivo. 
Imaginemos, no entanto, o seguinte cenário 

a vitima do atraso teria sido educoda no interior 
de uma cultura norte americana, ou europeia, ho- 

bituada o encarar o tempo de forma fixa, linear 

e muito pouco elástica. A vifima do crime serio, 
por sua vez, um latino-americano, habituado a 
relacionar-se com o tempo de uma forma bem 

mais elástico e desprendida e, consequentemente, 

atribuindo-lhe muito menos volor e importância 
Tratam-se assim de indivíduos com diferentes con- 

cepções de tempo, fruto de diferentes dimensões 

culturais e sistemas de comunicação. O sistema 
de tempo latino-americano torno-se assim incom- 

preensível, senão mesmo insultuoso, para quem 
está pouco familiarizado com ele. Em «À Lingua- 
gem Silenciosa» Edward Hall relata numerosos en- 

contros entre indivíduos pertencentes a estas e ou- 

tras culturas que resultaram em mal-entendidos 
precisamente porque se ignorava o sistema local 
de tempo dos países em cousa. De facto, os seus 
relatos servem para alertor que não há apenas 
uma cultura, mas sim muitas culturas. Mais, que a 
cultura não é absoluta, mas sim relativa. A este 
respeito cito, da mesma forma que Hall citou, uma 
expressão muito comum no Américo Latina ilus- 
trodora das diferentes formas de gerir o nosso 

tempo: «O nosso tempo ou o vosso tempo?», 

«Hora americana, hora mejicana?». 
Muito haveria para falar acerca dos cho- 

ques entre povos que interiorizaram diferentes sis- 

temas temporais. Os mais poradigmáticos talvez 

sejam os que se dão com alguns dos povos indi- 
os, para os quais simples palavras como 'tem- 

po”, “horo”, “atraso” ou “espera” não possuem 

qualquer significado. Contudo, não será neces- 

sário ir tão longe, já que até mesmo dentro da 
nossa própria cultura há pessoas que se relocio- 

nam com o tempo de diferentes formas: concerteza 
que todos nós conhecemos portugueses com di- 
ferentes margens de tolerância relativamente ao 
tempo, sendo que uns se encontram mais próxi- 

mos do padrão europeu, e outros pouco tempo 

levariam pare se adaptarem a umo qualquer co- 

munidade índia. 

* Licenciado em Sacinlngia pel U: de Coimbra 
jinanalmeietoner.sapo, pr
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 12 a 18 de Janeiro 

Cinema Oita 
Dias 12e 13- Branca de Neve de João Césor 

Monteiro; Dias 14 a 18 - Respirar (Debaixo 

d'Água), de António Ferreiro e Inventário de 
Miguel Gomes 

(14.30, 17.00, 19.30,22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1 “Lost Souls” (Possuídos) - Um filme 

de Janusz Kaminski, com Winona Rider e Ben 
Chopin = 

(12.50, 15.15, 17.30, 19.45,22.00,00:20) 

SALA 2- “The Grinch” (Grinch) Um filme de 
Ron Howard, com Jim Carrey e Jeffrey Tambor 

0, 15.05 tmepsemoo: 12.30, 1405, 17.20) 
SALA 2- “Bedazzled” (Sedutora 
Endiabrada) Um filme de Harold Ramis, com 
Brendan Frazer e Elizabeth Hurley 

113.55, 16.20, 18:45,21.10,23:40) 

SALAS “The 6 Day” (O Sexto Dia) - 
Um filme de Roger Spoftiswoode, com Amold 
Schwarzenegger; Robert Duval e Michael 
Ropopot 

      

(13.10, 15.55, 18.35, 21.20, 00.05) 

SALA 4- “Meet the Parents” (Um Sogra 
do Pior) - Um filme de Jay Roach, com Robert 
de Niro, Ben Stillere Owen Wilson 

(13:30,16.00, 18:40, 2).10:23.40) 
SALA 5-“The Watcher” (24 Horas para 
Matar) - Um filme de Joe Charbanic, com James 
Spader, Marisa Tomei eKeanu Reaves 
(1240,14.55,17,10, 19.25,21.40, 23.5517.00, 19:10) 

SALA 6- “Autumn in New York” (Amar em 
Nova lorque) - Um filme de Joon Chen, com 

Richard Gere, Winona Rider e Anthony Laplagia 
(14/20, 1650, 19:20, 21 50,00.20] 

SALA 7- “Vertical Limite” (Limite Verti- 
cal) - Um filme Masrtin Campbell, com Chris 

Portugal Vs Polónia 
22:00 Acontece 
Sexta 12 
19:25 Desporto 2 
Torneio Rtp Andebol 
Portugal Vs 

Jugoslávia 
00:00 Sala 2 Gran- 
des Temas do Cine- 
ma Sonho Da Luz, O 
Sol Do Marmeleiro 

  

uinta 11 
A 00 Contra-infor- 
mação 
21:05 Quem quer ser 
Milionário Sábado 13 
21:40 Café da Esqui- 20:50 Gente da 

na Cidade 
Sexta 12 22:00 Horizontes da 
21:40 Alves dos Reis Memória 
22:30 Campanha 23:00 O Lugar da 
Eleitoral - Presidenci- História 
ais 2001 Domingo 14 
23:50 Histórias da 21:30 Ártes E Letras 

Noite Oliveira, o Arquitecto 
Sábado 13 23:00 Ilhas do Porto 
18:55 Futebol 00:15 Saia 2 Aniki 
Boavista Vs FCPorto Bóbó 
22:00 Porto 2001 Segunda 15 
22:30 Santa Casa 20:00 Cidade Louca 
Domingo 14 mi = NU No 
01:45 Úllima Sessão 
Vertigem Azul 210 Baby Gorilas 
Segunda 15 AGorila 
21:40 A Febre do erça 16 
Ouro Negro 21:00 Daphne E 
22:40 Jogo Falado Eleanor 
01:00 Boas Noites 23:00. Conversa 
Xica Da Silva Privada 
Terça 16 00:00 Sala 2 Gian- 

des Nomes do Cine- 21.40 Patilhas e 
ma À Beira Do Abis- 
m 

Ventoinha 
E E Milionários à o 

Quarta 17 
& O João Nicolau 21:00 Peru: Land of 

The Llamas 
01:40 Desconheci- 23:00 Zapping 

    

as Aparências 
22.30 Herman Sic 

22.00 Mundo Vip 
22.45 Cinema 
Segunda 15 
21.00 A Febre do 
Dinheiro 
23.30 Roda dos 
Milhões. 
0140 a de Baixo 
Terça 1 
20.00 er, da 

21.00 malucos do 
Riso 
03.05 Toda a 
Verdade 
Quarta 117 
21.30 Laços de 
Família 
22.30 Febre do 
Dinheiro - especial 
01.40 Último Jornal 

  

Quinta 11 

22:00 Big Residen- 

tes 

23:00 As Pupilas Do 
Senhor Doutor 
23:50 A Bola É 

Sexta 12 
22:00 Jardins Proi- 
bidos 
23:00 Filme 
02:30 Os Segredos 
De Verónica 
Sábado 13 
23:00 Bora Lá 
Marina 
23:50 112 
00:20 Lux 
Domingo 14 
19.00 Eleições Pre- 
sidenciais 
23:00 4 Raiz Do 
Medo 
01:00 A Caixa Do 
Luar 

  

Quinta(11) 
15.00-Febre do 
Dinheiro 
17.00-Pantanal 
Sexta(12) 
2 à Uma Noite de 
Sanl 
a o A à Solta 

  

Reni 
2r00u Grande Pe 
portagen 
Bemingatra) 
18.00-Médico de 
Familia 

22.00-Mini Chuva de 
telas 
bo da(15) 18,00-Camil na 
2 DO rapaas po 

rtugal 

8 os do 
E so 

00.00-Terça à Noite 
Amarta(17) 
12 00-Fitima Lopes 
19.00-P: slrela 

  

Quinta(11) 
21:00 FUTEBOL - 
Primeira Liga 
Ra vs 
Salgueiros) 
0050. AUFOMOBI- 
LISMO - Campeonato 
Naciral de Todo o 
ferren 
guião da época) 

e 
23,00 FUTEBOL - 
Liga De Estreias 

ebate) 
À jornada 17 
00:30 BASQUETE- 
BOL - NBA 
foston (e, foronto 
Sábado(13] 
11830. FUTEBOL - 
Primeira Liga 
puario vs 
Sparting) 
o alargado do 

  

destaques da programação 

de 11017 de Janeiro 

mas e Doenças 00.10-Todos Somos 

  

16.30-Conversas Martais 
obre Segunda(15) 

Saxta(12) 15.20-Casei-me com 
14.00-Saude Infantil Um Monstro 
17.0 copia 00.10-Um Caso de 

Sábado(13) Força Maior 
12 Terça(16) 
SaudávelMENTE AZ ADA Escada do 
18.30-dornal da Poder 

Sadi 00.00-Pesadelo Sud- 
Daminga(1a) terrâneo 
Bsteriguras & Quarta! a(17 

Má 20-Eles mr Chega- 
EE E Estetoscópio 

aude & 

  

am 
E Vingança de 
Bete 

  

au 
Tebalho 
16.00-À Mesa 
com... Saúde 
Terça(16) 
14.00-Viver até aos 
1D0...! 

  

Quintal a(11) 
15,00-Tribuna da 02:17-0 Repouso do 

nte 

  

Imprensa 
Quarta(17) 
13.00-Saúde & Des: 
porto 
16,30-Mais Vale 2, 

Prevenir. ança da Jesse Lee 
ábado(13) 

18.00-0 Fio do Sus- 
peito, 
à do: Sempre Te 

  

  

Quintal Domin go(14) 
143 sao À Oportunida- 
153 

Sexta( 65 001 E pe 
3.00 Segund: 
10 TEMIA Quis Forma 

Sábado de Terror 
1230-A 20.49-Ah, Amour 
16.30-Filme: Blinky na (16) 
aa 1I.OO-A Beira do 

Pânico 
Teo Da Bnto JS do-Tto Poa 
18.00-Ciber Cu 
Segunda( 5 Quarta 2 
15.30-05 Ursinhos 15.00-0 Sucesso do 
Voadores 
17.30-0 Irmão Lobo 
Terga(i 

os 
28 30-A Escola Fying 
Rhino 
Quarta(17) 
Hg DO-A Galinha 

nu 
B 00-As Aventuras 
de Shirley Hoimes 

  

5 
Fantástico 
Sexta(12) 

    

  

  

  

    

  

  

    

       

O'Donneil, Bi Paxton e Scot Glenn dos ; 08.00-Peio Mundo 
(12.00, 15.45, 18.30,21.30,0015) | 02:30 Boas Noites Cos o FUTEBOL - 15.55-Megatom 

4 Uma Parisiense E Liga Ita Sábado(13) 
C. €. Glicínias Quarta 17 Sie 2210 Siger Pa Plorntina ve AG RR Gallo tinca 

21:40 Lotação Es- $ ig Estrelas lan) 16.30-Mãe & Cia. SALA 1 - Dinaussauro - Um filme ce Rolph lação Es Cn PP 0000 Pretender Domingo(14) Aedo Cartas de Um pomingo(14) 
Zondag e Eric Leighton gotada Casino 19:30 FUTEBOL prai 1 E 01:15 Tumos de Terça 16 : 2504 ima tan: 1.30-Rolé dé Verão 

1230,1505,1705k | pico 23:10 Vulcão fi e) onal 18.00-Turma do Didi 
SALA 1 - Sedutora Endiabrado - Umfimede | 02:15 Boas Noites Quinta 11 01:10 Ally Mobeal e UTEDO Sexta(12) Segunda(15) : : : 3: e. 12.30-Secrel Spots 
Harold Romis, com Brendon Frazere Elizabeth O intimo Segredo de 21.00 A Febre do 04:10 Nightman Liga Espanhola ER Oo Dee ca oe Babo, 

Hurey Uma Mulher Dinheiro Quarta 17 (resumos a ê E polca o Terça(16) 
(170510), 19:20,21.40,23.45) a 21.00 Laços de 23:10 Tic Tac Milio- ge 15.55-Sandy é 

SALA 2- Grinch (VP) Família nário Bitado(a1 unior 
Um filme de Ron Howord, com Jim Carrey, Jeffrey vo gomo Último domal 0200 Senteá 12.45-0 Perigo 2100-RevistEuro- 

E s 02:40 Homem que Chega a Cas Tembor MollyShannon ; : é Er os finos erica ao 17.30-Notting Hil Quarta(17) 
(1230, 1455,17 15, Pp Damingo(14) 08.00- Emanaave 

SALA 2- O Sexto Dia - Um filme de Roger É 82.00 Último jornal Quinta (11) 17.30-A Primeira 
Spoftiswoode, com Amold Schwarzenegger, Sábado 13 14.00-Sinais, Sinto- Ena EE EaD GAL RA Quinta 11 200 “uid ã 

1330.1630, 19002120,0000 | 2 Doo a cam ecc TZ | emtodoo país 808 200 400 
SALA3- mor vi foro Um filme P. quatro canais de televisão CABO 
de Joan Chen, 
Anthony Loplagia E ê : E E 
RT A farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

SALA 4 - Um Sogra do Pior - Um filme de Joy e 
Roach, com Robert de Niro, Ben Stiler e Owen pena Me Jemeiro Porto/Aveiro lisboa | sogundo a sexta-feira: 0845 nho 7 todinha 12 

Wilson Dia 11 Farmácia Neto R. Passos Manuel, 44 Alia A soir de Sentiogo 085 Linho 9 cons nom 
1250.1510,1720,1950,2210:0030) | Dia 12 Farmácia Moura E. Mane! Firmino, 36 irão 035 linho 7 08.40 nho 7 1220 Lhe ? 

SALAS - Grinch (VP) Dia 13 Formácia Central R. dos Mercadores, Oaslinho9 0:00 nho 7 1225 ima? 
Um filme ce Ron Howard, comJim Carrey; Jeffrey | 26 Dia 14 Farmácia Moderna R. Comb. Gran- 085 linho 7 Op: nho 121) 1325 linho 
Tambor, Mol Shannon ce Guerra, 103 Dia 15 Farmácia Higiene R astra, 0825 linha 1005 lho 121) 1830 nha? 

(1230,1455,171569) | José L Castro, 162 c/c - Esgueira Dia 16 Far- NOS ILSO/1440 0330tinha 7 RAS tinha 7 
a Pre ds mácia Aveirense &. de Combro, 13 Dia 17 “2005/20:50/2340 a 1800 nha 7 Sábado: 

PU Rea SD nho, 296, 120tinha7 1800inho 9 sol asa 
James Spader, Marisa Tomei Dia 18 Farmácia Saúde RS. Sebastião, 104 12:30 linha 9 (sos come prolangom (Centro) 

(171045,19:30,2150,00 10 | ã Lisboa/Aveiro/Porto e b do 07:50h 9 
SALA 6 - Limite Vertical: Um filme Masrtin Ala se SEM pe E 07:55 inha 7 
Compbeil com Chris O'Donnell, Bi Pandone. lanchas-transria 13:50/1637/07:20 13:20 Linho 7 tuzero pero dolinha 70 08:40 Linha 9 

Secht Glenn 16:50/19:37/20:20 NO linho é pena pano 08:45 Linho 7 
(13.00, 1600, 18.40,21.20,00.05) Partidas ra 13:55 Linho 7 port do Cio). Afonso) 0830 linho 7 

SALA 7 - Possuídos - Um filme de Jorusz E 09.40 linho 9 
Kaminski, com Winona Rider e Ben Choplin S. Jacinto Vera Cruz (lota) 10:50/13:40/14:25 Segunda a sexta-feira Sibado. 30h 12 

(12.40, 15.00, 17:20, 19:40,22:00, 00.15) 63 072 795 oaas/ivúniass 17:50/20:40/21:25* A sair de Esgueiro A soir de Santiago came nova 
fio tm oro pa oa aaa da (Centro) OPAO tinha 7 1300 tinho 9 
Base mala 2 fer, 3 "hem dove á Pio = Sá sodio de sgunda a sado “Bago 08:00 tinha 9 09.00 Linho 9 18:)0linho 7
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O sucesso das bandas em Inglaterra 

AtriboMacacA E PAPRIKA 
Em Inglaterra existem duas bandas 

ainda não conhecidas em Portugal, que 
tocam música latina. Os seus concer- 

tos ao vivo são uma constante de luz, 
cor, ritmo, dança. É a sua irreverência 
que faz com que sejam consideradas as 
bandas de musica latina mais “cool” a 

actuar actualmente em terras inglesas. 
E quem está por trás desta banda é 

o jovem musico português Miguel 
Miguéis. Conjuntamente com a sua 
banda desenvolve a sua criarividade e 

imaginação musical fundindo novos 
sons e ritmos através dos seus projec- 
tos musicais na AtriboMacacA e no seu 
mais recente projecro de “dance 
music” PAPRIKA. 

AtriboMacacA é uma dinda que 
tenta chegar, agora, ao nosso 
to embora a banda não seja da co- 
nhecida em Porrugal a musica que pro- 
duzem é adequada ao mercado musi- 
cal português e tem todas as condi- 
ções de chegar a Porrugal. 

Com um extenso repertório musi- 
cal e uma vasto número de concertos 

dados em todo o Reino Unido, a ban- 

da, considerada uma das bandas top 
do género, lançou independentemen- 
te o seu primeiro CD “Xegando” onde 
através das diversas influências cultu- 

rais dos seus músicos, exploram uma 
variedade de sons que fundem ritmos 
musicais que vão desde o Fado Porru- 
guês, a Salsa Cubana até ao Funk 
Anglo-Saxónico. 

A ArriboMacacA pretende revolu- 
cionar os novos sons do Brasil e pre- 
tende levar novas abordagens da mú- 
sica brasileira até Inglaterra e o resto 
da Europa. A essência da banda é uma 
fusão de ritmos multicolores e a mis- 

tura de várias sensibilidades. 
Desde o início, esta banda come- 

çou a contagiar cada vez mais adeptos 
com os seus ritmos quentes tropicais, 

  

   

  

ui- 

    

onde os diversos estilos de musicais 
incluem o Samba, a Salsa, o Samba 
Reagge, o Funk, o Frevo, a Lambada, 
a Bossa Nova, o Pagode, o Baião, en- 
ue muitos outros. À música presenci- 
ada no CD é de inspiração original e 
intervém em várias frentes, através de 
palavras que revelam a natureza da so- 
ciedade actual partindo do passado, 
presente até um longínquo futuro... 
Em contraste, a suavidade 
ematividade de alguns dos temas re- 
Hecrem a comunhão, diversidade cul- 
ural e temperamento sentimental dos 
vários músicos. 

A banda renta agora expandir-se 

  

  

        

para à Europa, em especial para Poi 
tugal e tenta de momento encontrar 
uma editora que lhes possibilite o 
management e distribuição do seu 
CD em Portugal. 

O mérito dos seus projectos mu- 
sicais não se ficam por aqui e os inú- 
meros convites para iniciarem conce: 
tos por toda a Europa e Ásia associa- 
do as excelentes criticas recebidas pe- 
los media britânicos fez aproveitar a 
curta estadia do vocalista da banda 
Miguel Migueis em Portugal para sa- 
ber mais acerca dele, do seu trabalho 
e do modo como o pensa divulgar em 
Portugal. 

Aveiro em imagens - um século de histórias 
  

  
E 

Ea % 

1946 - Festa de S. Gonçalinho, no bairoo da Sir Dinha o bai; dim over 
casal parodia os famosos musicais de Fred Astaire e Ginger Rogers 

  

  
+ Está patente, no Restaurante "Ola 

uma exposição de pintura e escul 
da autoria de Carlos Lourenço. A 

mostra pode ser vista até ao dia 8 do 
próximo mês. (Aveiro) 
+ Inês Miguel Gravinho Felix e Joana 
Leiria Cabral Ferreira têm patente uma 
exposição de pintura, na Casa Munic 
pal da Juventude. A mostra pode ser 
vista até depois de amanhã. das 

        

   

   
19 horas. (Aveiro) 
k A exposição “Teatros de Papel, Pal 
cos de Grandes Teatros — Desenhos de 

    

Femando Filipe”, encontra-se patente 
até ao dia 4 do próximo mês, na Gale- 
ria Morgados da Pedricosa (Aveiro) 
é Encontra-se patente, na Galeria Mu- 
nicipal de Aveiro, uma exposição de 
pintura da autoria de Barbara Rio. À 
mostra pode ser vista, diariamente, até 
ao próximo dia 21, das 14 às 19 horas 

e aos sábados d: 23 horas. 
É Nelson “Therudo! Rocha expõe os 
seus trabalhos de fotografia, A mostra 
está patente até a Sala de Ex- 
posições da Biblioreca da Universidade 
de Aveiro. 
k Na Galeria de Exposições da Uni- 
versidade de Aveiro, encontra-se uma 
exposição intitulada Sound = Space. À 
proposta pertence ão alemão Rolf 
Gehlhaar e está patente até dia 23 
k Está patente ao público, até depois 
de amanhã, na Casa Municipal da Ju- 
ventude de Aveito, uma exposição de 
pintura de Inês Felix. 
k A Galeria Grade em Aveiro apresen- 
taa “XXI Colectiva de Dezembro”, um 
conjunto de obras de pintura e escul- 
tura de internacionais. A mos- 
tra está patente até ao dia 15 do próxi- 
mo mês 
k Arpad Szenes e Vicira da Silva têm 
patente, no Centro Cultutal e de Con- 
gressos de Aveiro, uma exposição de 
pintura. A mostra pode ser vista diaria- 
mente das 14 às 20 horas, às sextas e 
sábados até às 23 horas, até ao dia 28. 
É Marli Antelo rem patente, na Gale- 
ria Crecor, em Cortegaça (Ovar), uma 
exposição de pintura e escultura. À 
mostra pode ser vista até depois de 
amanhã. 
+ “Ser Poeta” é o título da exposição 
que se encontra patente, até ao próxi- 
mo dia 27, no Espaço Aberto da Santa 
Casa da Misericórdia de Ovar. À mos- 

tra apresenta a vida e obra de Florbela 

   

   

    

  

    

        

      

Espanca e pode ser vista de segunda a 
sexta-feira, das 10 às 19 horas e aos sá 
bados, das 10 às 12,30 horas. 

      tá patente, no Museu Júlio Di- 
nis, em Ovar, uma exposição alusiva ao 
próprio, que dá pelo nome de Júlio 
Dinis — Registos Iconográficos é que 
continuará em exposição até ao próxi 
mo dia 21. A mostra pode ser vista à 
segunda-feira, das 14 às 17 horas; de 
terça a sexta-feira, das 10 às 12,30 ho- 
ras e das 14 17 horas, no último 

dia da exposição, das 14 às 17,30 ho- 

  

     ras
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«:- Também era imperativa a evolução na construção civil. 
Se sobre os valores do passado e as exigências do presente 
aplicarmos as mais inteligentes tecnologias, seremos cada vez 
mais a perfeição no futuro. 

Como se desenvolveu o projecto Steel? 

na prática, 0 conforto das habitações dos países onde a 
ui 

deles trabalham na indústria da construção civil tendo adquirido 
to gostariam de ver 

próprio país. E 
Foi desta forma que se deu a introdução do sistema Termo Steel 
em Portugal. Pe 
processos e materiais, recolheram a informação necessária e, 

lendo-se di iência, lançara j mu- 
tara forma portuguesa de construir. 
Durante anos foram construídas diversas vivendas, vencendo o 
desafio de Seleccionar os materiais apropriados, formar pessoal 
tn nieiraih E 
des oficiais. Este acumular de experiências, resultante também 
de alguns erros, conduz agora com muito mais facilidade ao 

te 
paráveis em todas as áreas da construção civil. 
À sua principal filosofia é a de construir locais adequados há 
habitabilidade humana garantindo, a toda a prova, 0 conforto e 
a segurança dos e 
Trata-se realmente de edifícios isotérmicos com estrutura de 
aço, com total liberdade arquitectónica, aplicando os mais ino- 
vadores materiais e aproveitando a tecnologia mais avançada 
actualmente disponível em todos os continente: 

Outra vantagem é a rapidez de execução da mão de obra, cujos 
prazos rondam dos quatro a seis, meses para vivendas de dois 

pisos. Este facto acaba por reflectir-se nos pr finais, uma vez 
“que a mão de obra é drasticamente reduzida, sendo possível 
alcançar valores semelhantes, ou mesmo inferiores, aos apre- 
sentados pela construção vulgar. 

Light Gauge Steel Framing - o que é? 

Trata-se de um inovador sistema de construção que utiliza os. 
mais avançados meios tecnológicos actualmente ao dispor da 
arquitectura e da engenharia civil & cujo principal objectivo. -estar é qualidade de vid 

  

   

cio. a j 
No principio da década ! iniciaram um: 
autêntica revolução no que diz respeito à construção tradicional, 
descobriram as potencialidades das estruturas metálicas aliando 

| em matéria de tempo, qualidade e conforto. Utilizando-se 
O aço galvanizado leve (light gauge steel) moldado em perfis, é 
possível erguer toda a estrutura desde as paredes ao telhado, 
passando por pisos, varandas, terraços, etc. 

As centenas de milhares de edifícios já erguidos no continente 
Norte Americano são a prova inegável do sucesso deste inovador 
conceito que agora se expande para todos os continentes. 

servirá os interesses da humanidade provendo bem estar é qua- 
lidade de vida. 

    Uma vivenda Termo Steel, pelo exterior, é perfeitamente igual a 
Qualquer outra mas, por dentro, é incomparável superior em 
todos os asj . Visto que não é pré fabricada, uma moradia 
Termo Stell beneficia de acesso ao credito e de fácil aprovação 
nos serviços camarários. 
Finalmente no nosso país existem habitações com verdadeira 
qualidade de vida e que estão ao alcance de todas as pessoas 
realmente preocupadas com a sua segurança e conforto. 
Navanguarda da tecnologia de habitação, as: construções Termo 
Steel, empregam materiais de elevada qualidade e as mais recen- 

tes , resul- 
tando em casa seguras, confortáveis à eficientes. Afinal, viver em 
habitaçõ ão é luxo:   

  

TERMO STEEL a construção, do Século XXI 
O Conforto 

Arábia, espera-se que os edifícios mantenham os seus ocupan- 
tes confortavelmente protegidos dos elementos. Qualquer espé- 
cie de construção desde fábricas a supermercados, vivendas a 
centros comerciais, deverão providenciar um ambiente interno. 
apropriado para as actividades mantidas no seu interior indepen- 
dentemente das condições exteriores. 
Portanto, di il ã ári 
ofereça aos seus habitantes o necessário conforto. As constru- 
ções Term: isti áreas. 

Térmico 

U E ' 
conseguida, é o isolamento térmico. Os materiais deveriam con- 
ferir à habitação um completo escudo contra as variações de 

recordemos que uma casa Tremo Steel é completamente isolada 
do exterior par uma pintura impermeável, argamassa polimérica, 
placas de poliestireno estrudido, 088. vários centimetros de já 
aros * 
no como dia lã de rocha conferem ao edifício uma protecção 

j igar. 
Para se obter uma ideia: das diferenças entre este tipa de materi- 

i trução, aprê- 
sentamos abaixo um esquema em que se comparam as espessu- 
ras de cada um para obter os mesmos níveis de isolámento. 
térmico. 
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aj" Tijolos comuns .. 
b) Blocos de concreto. 

deita... Ee Ma 3   

9 
Db), Poliestireno Eandido 

bs O diagrama anterior concluise que para obter o 
mesma poder isolante da lá de rocha usada numa construção 
Termo Steel, uma habitação vulgar deveria possuir paredes de 
tijolo com mais de três metros de espessura! * 

Resistência à mudança 

Esta resistência à mudança deve-se principalmente á forte tradi- 
ção de utilização do betão e do tijolo em todos os tipos de 
construções e também ao desconhecimento das características 
& capacidades de outros processos de edificação. Isto acontece 
apesar de os materiais usados tradicionalmente mostrarem ser 
bastantes deficientes tanto na impermeabilização como no isola- 
mento térmico e acústico. Adicionalmente, exigem um enorme 
emprego de mão de obra sendo muitas vezes difícil manusea- 
mento e demorada finalização. No entanto, hoje em dia, a situa- 
ção parece alterar-se e em geral existe uma maior preocupação 
em d ção ti 
po, elevados níveis de segurança. Também, tanta os construtores 
como os proprietários revelam-se mais conscientes da necessi- 
dade de reduzir os custos de manutenção dos edifícios e de os 
tornar mais confortáveis mantendo no seu interior temperaturas. 
agradáveis e diminuir os níveis de ruído exte- 
rior. inclusivamente, nestes últimos aspectos, existe já legislação 
específica que procura regulamentar a construção de forma à 
conferir melhor qualidade de vida a quem adquire um dos bens 

ais i do ser humano. A SUA CASA. 

Aaltemativa ao betão 

A construção tradicional exige o erguer de uma estrutura por 
meio de pilares e vigas de betão armado onde as paredes de tijolo 
não i is. Ni ão Termo Steel, 
as próprias paredes são a estrutura do edifício não havendo 
necessidade de pilares ou colunas. Todo o peso das placas de 
piso e de cobertura é distribuído por cada uma das paredes o 
que simplifica o ivo, que reduz 

maisa 
tectónica. 

vertical e horizontal de cada peça estrutural, tal 

das a espaçamento regulares como se de uma gaiola se tratasse. 
Isto permite utilizar elementos resistentes mais leves ao mesmo 

pi . 

OAço 

Por mais de 150 anos, o aço tem sido usado no mercado Norte 
Americano. Hoje, em todo o mundo, permanece como um dos 

is resi e duráveis materiais. Apesar de normalmente 
ser associado com arranha - céus e pontes, o aço surge agora 

de eleição para moradias. 
A palavra “aço” normalmente sugere imagens de um material 
pesado e difícil 
na construção de moradias é precisamente o oposto disso. 
Chapa de va galvanizado é leve, fácil de manusear, dimensional- 
mente estável e de alta resistência. Também, as mais actuais 
preocupações ambientais são satisfeitas ao usar um material 
durável mas facilmente reciclável. 
   

     
  

As vantagens do sistema 

Do processo construtivo Termo Steel destacam-se a segurança, 
conforto (isolamento térmico, equilíbrio da humidade ambiental 
& isolamento acústico), baixa manutenção e o seu custo final. 

Devido aos materiais empregues, é possível garantir uma cons- 
trução de qualidade superior e sem os inconvenientes típicos da 
construção em alvenaria, tal como as infiltrações que originam o 

Dolores e fungos, o ambiente excessivamente fri 
quente ou húmido, ou paredes fissuradas. Para quem anseia ter 

spaço 
ia possível, o sistema Termo Steel pode ser a solução 

ideal, 

A Gestadi/ Termo Steel está determinada em encontrar par- 
ceiros estratégicos no sentido de construir moradias em 

banta ou condomínios com projectos aprovados. Se far esta. 
a Sua visão de negócio. contante-nos, através dos telefones. 
234 426840 ou pelo telm. 935781465, afim de levarmos a 
efeito a construção dos seus projectos com enorme rapidez 
de execução de habitabilidade. 

Rapidez e economia 

pI pessoal, a TV por cabo ou 
a Internet, a construção com estruturas em aço será cada vez 
mais comum no nosso país. É a revolução da construção civil 

ntida em todos os continentes é também uma realidade entre: 
nós. 
Arapidezdo It considera- 
velmente o custo de mão de obra e é este facto que permite a 
Termo Steel apresentar aos seus clientes preços vantajosos. 
A utilização mais racional dos meios de transportes e de logística 
também contribui para apresentar preços competitivos em rela- 
ção aos oferecidos pela construção convencional. A rapidez de 
execução da obra cujos prazos rondam os quatro a seis meses. 
para vivendas de dois pisos. Isto acaba por reflectir-se nos 
preços finais, uma vez que a mão de obra é drasticamente redu- 
zida, sendo possível alcançar valores semelhantes ou mesmo 
inferiores 

  

Atermo Sieel em associação com todos os seus colaboradores 
no continente e nas Ilhas , têm já setenta moradias habitadas, 

anos 
j ção, urbanização na 

Moita (24 moradias em “Chão Duro”), oito moradias na urbani- 
zação do Sobreiro cam e entre outras a iniciar-se em Aveiro, 
Barra Quinta do Picado da Pateta em Vilar, Eixo e mais quatro 
projectos a aguardar licenciamento para a região de E E 

i   
 


	211_2001_01_11_02_03_120_0001
	211_2001_01_11_02_03_120_0002
	211_2001_01_11_02_03_120_0003
	211_2001_01_11_02_03_120_0004
	211_2001_01_11_02_03_120_0005
	211_2001_01_11_02_03_120_0006
	211_2001_01_11_02_03_120_0007
	211_2001_01_11_02_03_120_0008
	211_2001_01_11_02_03_120_0009
	211_2001_01_11_02_03_120_0010
	211_2001_01_11_02_03_120_0011
	211_2001_01_11_02_03_120_0012
	211_2001_01_11_02_03_120_0013
	211_2001_01_11_02_03_120_0014
	211_2001_01_11_02_03_120_0015
	211_2001_01_11_02_03_120_0016
	211_2001_01_11_02_03_120_0017
	211_2001_01_11_02_03_120_0018
	211_2001_01_11_02_03_120_0019
	211_2001_01_11_02_03_120_0020
	211_2001_01_11_02_03_120_0021
	211_2001_01_11_02_03_120_0022
	211_2001_01_11_02_03_120_0023
	211_2001_01_11_02_03_120_0024

